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�O mais antigo Diá
hio de s. Catarina
�
� A no XLIV RIO, 28 (v. AJ - o pre- guintes motivos" - a) feri-

�
sidente da República saneio- mantos recabídns em campa-

.. nau ILi, dando a seguinte re- nha ou na manutenção ela

� _ N. 12 ..530 dação ao art. 300 dei Código ordem públíca ou enrermt-
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r� vantagens incorporáve� in- enfermidade adquirida

Pro. rrogacão dos manda.tos E:����:��;t�gi:f��� �f���{:�:?'�::l�r��o,�
.'

'outras vantagens legais já Parágrafo primeiro - O

LOTT DESMENTE QUE TE- mara. Esclareceu o represen- que assinaram o projeto An- sou ainda que o PTB não pa- RIO, 28 CV. A.) -_Provà- concedidas ou a conceder, militar Iulgado definitiva-

NHA DADO APõIO A tante trabalhista que os 14 tônio Horácio, o fizeram so- trocínará qualquer ato que velmen te hoje o líder Veira per lei especial, o militar mente: inválido ou incapaz

. PRORROGAÇÃO II componentes de sua bancada mente para apoiamento. Fr:- importe em legislar em cau .. de Mello consultará OS lide- julgado inválido ou incapaz, por qualquer dos motivos

RIO, 28 (V. AJ - Ouvido -
.. - . sa própria. res do PSD sôbre a emenda definitivamente, para o ser- mencionados neste artigo e

. �:;: s9::'e �p::;��a:��oo P�ds i Innvoceçêo de Jango à Comissão de·' V�����RDÁE S���LOPAi��- ���tô��� ��!��tos. prorroga- ���a�i���r q���ql�:rç;:s �:= ����ne:av:o�,����!naC��, ��a��

���d.a����l����orn�e l��!��Ot��1 I Inquérito .'
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. �e::t�.��6e�e v��o�ea ;:n��ri
�:",:�:�!:ot; �����t�;;',�:; RIO, 28 (VA) _ Reuníu-se �s'�:P::: :'�� ��;;1'�;9d�� IUSIOa Termne IeInca de 10O.000 KW �:��!:' ����:n������Oa p;�,
f.als�. JamaIS manteve qual� hoje a Comissão de Inquér'i- põe sobre

ç
as comis�õ�s par-I'. . .

ti.r de 2 de janeiro de 1951.

��e���Ô�i�toH���i� �;�u::_ ��e3Pal�:it�;ur�� a:r. ac;��� �����a::� ��ti��qU;.�.�to. ,,�� I O Presidente dI(' assinou1 .Meosa,uem ao COD.O_falso re:;�r:;r::�t�����'��;;;;'�l��
tretive conversa com quem � 1 t d d id

. .

.. b -."

I D d
veis de tempo de serviço na

.. .souiart, ev�n o ser OUVl o exercício de sua" atrí uiçoes : O sr. eputado Paulo Preiss presidente da Comissão Le-
quer 9ue seja dessa natureza.

) deputado Rogê -FerreiN., poderão as comíssõt s parla- .,
.

'

.'

)
.

.

data da reforma, cabendo o

Não há nada de verdadeiro autor do requerímento pedin- mentares de inquérito deter- gislativa, nomeado para tratar Juntamente com outras autori- pagamento da gratificação

.no que foi publícado". Inter- :10 sua criação. Enquanto is-. minar as diligencias que re- dades, do problema. do carvão catarinense, recebemos o seguin-
de tempo de ssrvíço pelo

rogado se éra contrário à ..

trové
.

.

máximo prcvísto neste Códi-

"E' as-
.o, rema viva con roversia putarem necessárias e' rs- te e auspicioso cabograma'.

-'

so".
prorrogação, disse: sm torno de uma duvida: po- querer a convocação de m.-
sunto sôbre o qual não desejo j rá a comissão convocar pa-

I nístros de Estado e tomar o

manisfestar-me. Manifesta- .a depor o sr. João Goulart,' depoimento de quaisquer au-
Rio 28 -' 13,15 - (O Estado) Presidente Juscelino

ções anteriores poderiam es- více-tpresidente da Repúbli-' toridades federais, estaduaõ, assinou mensagem criando usina termoeletrica no sul do Esta-
.

clarecer minha posição. Mas ia e presidente do Senado? ou muníclpals".
DIFICULDADES PA-

não tenho nada a dizer". do, com potência de.l00.000 KW. Estiveram presentes Ministro RA A CANDIDAURA

FICO: "NÃO ESTOU EM IN'FORMA O PRcCIDENT'E DOS EE UlJ da Justiça e toda representação federal além de grande número DE ADHEMAR

c��:�!O AD�'!:�itR���_ I '':-J .
'.. ,. de catarinenses. Reina justificado e'geral júbilo· Saudações. RIO, 28�(VA) - Surgiram

çxo QUE ArRUSSIA REINICIOU SEUS TESTES' Paulo Preiss."
.

dlf'íeuldades quanto ao lan-

28 (V A) R f
.

çamento do sr. Adhemar de

RIO, ..
- e erm- , Face a essa alvissareira noticia, temos a satisfação de con-

do-se ao título da nota de H. ATOMICOS
" Barros para o Senado pelo

HORA, declarou-nos odepu-' gratularmo-nos com o povo e o govêrno de Santa Catarina pe-
Estado do Pará. Tentaram os

tado trabalhista Joâo Fico:

I
PEBLE. EEACH, California, A detonação não roi re,gis, I

,.
'

-

d d
' d

pessepístas um acordo . com

,

- a proxima construcão a gran e usina, ql.le sera passo ecisivo.
"Não estou em posição dúbta 28 (UP) - A informação do trada pelo Observatório do

-
o PTB, mas Pelo que parece

em rclação ao projeto deli presidente
Eisenhower de que I Japão na solução de vários, problemas de nossa terra. .1 aquela agremiação tem. ve-

prorrogação �os n:�ndatos. a União Soviética reencetou TOQ,U�O, 28 (UP) ,-:
O O'J-

lhos compromissos com o a-

Muito ao contrario: ja decla- os seus testes com armas nu-. serva tono Mateorológtco CeI. l" 775 C· tual deputado Lameira Bí-

rei, inCisivamente,' em apar- r ?leareS - possivelmen�e tam-j trai do Japão_ que já re�is-
tencourt, que vai disputar a

te ao discurso do deputada

I' o:m c�n� arma de hldrog.e- I
trou 9 exp.losoes nuel-.a�e. a I-nda II OAb f h

'.'

I d
eleição para substítuir, no

Aurélio Vianna que assinei fi 1110, fOl mterpr�tada, hOJ'-\
1 norte-amen_canas em.Blkm.· lo re O ec a·men o a Monroe, o governador Bara-

proposição, Antônio Horácio, ::omo. um desaflO a qu,:_ ai est� anO, nao �onsegulU .

rI' ""
ta.

como simples apoiamento à Russla revele com anteceden- .reglstrar a ultIma expel'1en

T'
.

'� ,

súa di�cussão. Vale diger que cia a� suas i�tenções par:1 cia at�mica soviét��a: q�w fr " rlbuna da Imprensa'"
--------------.

desejo que a matéria seja redUZIr os pengos das provas. anuncIada pela Comlssao d CRÍTICAS A EDEN
discutida em sua inegáv�1 A constituição do presiden- En I:gla Atomica dos E3tas!,.0s I:

, •.

t' 'd d d U 'd ' U t V
.

f· RIO 28 (V A) F I 1
•

t
Tel AVIV 28 (U. P.) - O pn-

rel�ância a respeito da coin- ,e e COnSl era a a mesma

I'
mo". m por a- oz m 01'- ; "

..
- a an- qua_quer f pronunc18men o,' Magessi, chefe de Polícia, que meiro ministro David Be

cidência dos mandatos. 'M::ts forma como. uma· iniciativa mau que, o� inst:um�ntos do do à reyort:1gf:l� _

SÔbl'C a niio consultando nem o mi-_' ma)1dou apreender a ediçào I Urion, _disse, e� uma reuni��
sou _contrário a auto-prorro- para neutrahzar a re,::ente

I
Observatorlo reglstraram on- "pr.eens:lo ela ecllçao da "1'n- nistro da Justiça, nem o pre-

I

da "Tribuna da Imprensa".! do partido trabalhista de lS

gação: combatê-la-ei e vota- propaganda russa de que os; das d� chCJque de Bikini, mas buna da Itnprensa", disse-n03 sidente da República ou ou-' O paJ'ecer está elaborado em
rael, que não' -haverá segu

rei contra". I norte-americanos com tais não da Siber�ia, porque os o general Teixeira Lott na tr,as autoridades a fim da 7 pagmas datllografadas. ���Çrsl?aOelorl:��� p���:�ft!�á alÍ�
FERRARI\ EXPLICA f\ ATI- <I n�as aumenta:�m a. al11ea- : c,�m.pos c1?-lJ1'OVi:S do "a�oli' I Lf)lll:iã.:\�cl?s: �ar�entos, !�a- ac,lotar. a F->l'oviclêlicia que to-· ln iOta ê cOrisultó, entre" ou- berdãde no canal ,de' suez'. e

'l'UDE DOS 14 TRABALHIS- qa a paz mundial! Elsenho- r!lcam, m�ls :proxlm03 �lo pJ.'- .

do )Jltup,_o, '�� no�e: ']llao \J,o- mau. De3�ente, pOi' fim, RS ti·os, o art. 141, pnragráfo 5° o estreito do mar vermelho.

'TAS QUE ASSINARAM o wer comunicou a informação, pão, clí:f<' 'os ru:sc's, na -Sibéria mei conhecimento: do fe6'r�j:; 'notícias. de ua �l':xoheraçãoJ da Constituição; citando c
Ben Guril)n advertiu ::ontc';}

. '- I 'd' I' O' ti"
uma guerra preventi..v9 con-

PROJE'l'O' DE PRORRflGA- da .Comissão da Energ'ia A- mel'l iona. s me eoro 02is-
.

menta da "Tribuna . da Im- acrescentando que não pediu compal'anelo '" de
• ti' I '-)I � �,

.>"areceres
.

tra o egito, ao m&smo temp,)

comica (AEC), na liltima sex- tas déclaTa\:am qu 3 a eX'plo- prenSa", :I1ê.m _dei ord2m pa- nem pedirá, no m@mento, I
vários juristas'nacionais e que criticou o primeiro mi

RIO, 28 (V. AJ _ Ouvido ta-feira, de que a União so-: são de bomba que exp!odiu ra. que se efet\}asse a apre-' exoneração do cargo". Uni' estrangeiros, 'para ,:Oncluir ni$tr'o britanico., Ant-hony E.

na manhã passada por nos- vlética havia detonado um nos campos da Sibéria não ensão do referido jornal e dia terei de sair do DFSP,! pe'Ia perfeita legalidade do den, por não tomar medidas

d
.t'

' I
contra o bloqueio a israel,.

sa reportagem, o deputado invento ator-nico, com um" po e ser rõg;Js rada pelos ins-
.

nem tenho qualquer partici-: mas o momento não é êsse - ato do chefe de Policia. no canal de suez.

Fernando Ferrari ..reiterou carga de menos de um me- ti umentos do Observatório. pação com aque1a medida po- 'concluiu o general Magessi.1 -----;....-�-----�----------

'suas declarações feitas em O'aton na Siberia, a explosão' A.únka maneira de se confü'- lkial. São mentirosas as 0.-' PARECER DO PROCURA- A 't t d S It d R'
Pôrto Alegre, dizendo que a do m�6aton tem uma_força' mar Se os_ russos realiz�ram firmaçõe_;; de que . mandr,i, D,OR GERAL DA REPÚBLI- provei amen o· o a o o 10

prorrogação dos mandatos equival nte a um. milhao de a dótonaçao nuclear sera re- adotar a medida. Se man'- CA
.

FAVORÁVEL A MA-

U'
não será aprovada pela Câ- tone'ada de "tnt". I colhendo al'eia radiotiva. dasse, assumiria a responsa-I GESSI " rugual

___: ..:.---------------------=--- bilidade, porque não vejo RIO, 28 (V. A.) � O pro-

I
'

t·
I Salto (Uruguai), 28 (U. P.)!

AI-nd a'.' '5e.m' _ 5O' 'uç a'"o
mo ivo para proceder do con- 'curador geral da República, - O aproveitamento do rio ,_..............__.�...........

· ...�...·_·,.·MQ.D..

O trário. Mantive-me alheio
I
sr. Plínio Travassos, entregou Uruguai em Salto grande,I'

•

.
àqUelas medidas é só tOn1d hoj_(' ele manhã ao presiden- mediante uma represa, foi 1 MORTO E 20.0

.: conhecimento da mesma clc-' te da República, seu pat'ecer ontem objeto de estudos

Ca· n"a I de Suez
\ pois de tudo passado". Sôbre' con.::iclet'ando perfeitamente

nesta cidade, em uma reunião I FERIDOS
,

.
de �elegados do. Brasil. 91'-,

o mesmo a;;sunto, o chefe de. legal a atitude do ,::hefe de �entma e UruguaI, qu: dese-· Bombaim, 28 CU. PJ
·Policia, g,eneral Magessi, avo- Polkia mandando dechar a Jam coordenar seus e,forços Dcspachos recebidos de Ah-

PARIS, 28 (UP) _ O con- LONDRES, 28 CDP) - O gociações sobre Suez. cando tôda a responsabilida-
I "Tribuna da Imprensa" e para fazér com q�e os go- maband informam que uma

'd t d E·t Gamai CAIRO 28 (UP) O .
- I . - I

vernos de seus palses se u- d t f'

selho de administraçáo da PreSl en e o gl o, ,c ,
.

- pre- de, afIrma nao ter consulta-
I
apreend-er sua edlcao. '

. pessoa morreu e uzen as 1-

COmI)anhia do Can�l de Suez Abdel Nasser, concorda em sidente Gamai Abdel Nasser do q e' r
.

I j TAMBÉM O CÓNSULTOR nam para levar a cabo a caram feridas, quando a po-

. _

.

.

., ,se u 1, seu. o lCIa e. 'grande empresa. A assem- lieia abri\! fogo ontem, na-

reuniu-se ontem para dis u' receber a com�ssao. do Canal c.olocou _

o novo exercito de Gabinete, o criminalista GERAL DEFENDE A LE- II bleia, na qual cstavam repre- quela cidade, para dispersar

til' a possív1el retirada de to-, de, Suez. ASSIm d�z a nota'lllbertaça� .sob o comando das Êmerson Lima, sôbre os fun-! .GALIDADE DA MEDIDA. sentadas vint� e duas .cida- uma manifestação de cinco

dos os pilotos estrangeiros, do eglpcia entro gue hOje ao pre-, forças mllltans regulares do damentos juridiceis da apre-' RIO, 28 (V. A.) _ -o con-I des d� BraSll, argen.tma e enta mil pessoas, que ouvi

Egito' Um porta voz da com-I mier australiano, Robert Me-I Egitoã
O d'ecreto do Presi- enoão daquêle jornal Disse' sultor geral

.

da República I Ul:ugyal, resolvel} cnar co- ram 10 premier de bombaim,

. .'

I
.

'.'
.

d t ,"

-

.

.' ,mlSSoes permanentes nos sr. Dek Moraji Desai. O inci-

panhia, na entanto, recus,9u- n_oshl, preSIdente da comlS- e.n e eglpclO .tambem d�ter- ter agido diante do funda- I sr. Gonçalves de Oliveira,' tres paises, para defender. a dente 0::6rreu quando um

'se a fornecer qualquer in .. sao. Ao mesmo tempo, po� I
mma um penado de ahsta:. mento da Constituição da entregou esta manhã ao pre-I

construção da granqe repre- grupo de manifestantes ten

formação sobre o assunto da! rém, Nasser 'rejeitou o pla- n:en�o de dois anós, pl'OI'l'O- República. O chefe de Polí- sidente da República seu pa-
so, e desig�ou sede das mes- tou subir a' tribuna em que

reunião. i no Dulles como base das ne-· gayels anualmente. . I cia diz agora ter ido ,nolher
I
recer sôbre o ato do 'general

mas ad� CIdades d.e Salto. se encontrava o primeiro mi-

.

" Concor la e Urugualana. nistroj a fim de agredi-lo.

/
._----

çÃo

"Chamavam os soldados de

I
-.,-........,...........-.,-._.w...._.................._..............,. _.,_·�·......��.·.·.·�.......w.r.·....__"..

. , .

d t d J
meganhas, meganhas, anal- � ;,

Ja agora repl'san o ese a- justificar a rrpres3ão que êles

fabetos" - E aJcrescenta:

-! O M·
·

d J'.
. /, quela nota governamental

-I'
mesmos provocavam?

Mail3 ainda,' Sr. Ministro. "Nós não pudemos mais re'"' Inlslro -

a usllça
" V. Excia. de�laQ'a que tudo Sr. Ministro, levo esta can-

O qúe nos lestarrece, mais do

'tSeisst,l,·.r; us_amos os ."c�sse-tê-.
- � decorr�,u, não, d.a justa exa- tribuição a V. ExC'la., para

que isso tudo, porque não po-
_ �

cerbaçao dos ammos do. povo, ,que n"S2e inquérito, cujas

demos divorciá-Ia da respon- Diante dessa conflssao _ e na'
maS do trabalho de agitado; conclusões estão tardando,

sabilidade de V. Excia. é a isso é a confissão de um, cri- o!
res.

entrevista fornecida, pelo S M" t' nfl' I';

C
.

.

�
se apure também se os agi-

me, r. lms ro e a co 's-...
. aA-,.__Dla·ra'

.

do's 'Depulad'OS
Quero trazer uma contri-

Coronel Ururaí Magalhães ao sa-o de uma violência _ ago- '�
-

tadores que V..Excla., fuste-

.

'dO " h t" 'b
buiçao que V. Excia. talvez -. , .

peno lCO Manc. e ,� so 1'C ra não se cogita mais de sa-

ga nao senam os prp;prlOs

êSSet3 fatos lamentáveis.. ber se alguns a,c.usam e ou- � �
de.sconheça, qual seja aque- agentes da autoridadf, em-

estpu, certo de que V. Excla. tros defendem o Coronel lJ _
" .;

la que nos foi revelada pelo penhados em criar clima de

tambem oS lament� _ !los rurai Magalhães,; .

� êle que' � .Exposição, do Exmo, Sr. Nereu Ramos �. depoimento insuspeito, pelas intranquilidade, em justifi-

quais <omite conceItos pitO- se auto-acusa e ele que se :-
Ministro da'>" JuSÚça, e as int�rpelações

.

� pl}laVrasd:- 'due não podemos ,car o desencadeamento de

res<�os c '�xtl'T��:l,ga�te.3 sôbl'e' :mto-fl.agela e cOl1fess� �uá < feitas a S. Excia. com as 'respectivas :' I
por em UVl a..- de todos os terrorismo contra aquele mo-

a que seja ""ulenela. I solldal'leclacle com as VlJlen-!',
. ,}"

1
.,

vimento estudantil.

V; �xcia.! não .nepl\.� aqui J ! eias quando diz:- "Nós usa- I:, respostas, na sessão do dia 27-6-56. � nossos cd�eg.as que pal:tlcl- . .
,

ocorrencia de vlOlencla: mas mos Os "casse-têtes". E mai>! ti " ) param. daqueles aconteClmen Sr: Mlmstro .quero tan:be_m

Beu subordinado _ Corol�el, :\inda, oU!lndo afir�n:l:- .-...............-.,-...............�......... ............�··-.,-._·...······�····-·...•.... ,I tos dolorosos� os Srs: Adauto reaflrmar_a ml�ha convlCç�.o

Ururaí Ma_galhães _ �ecl:'1'II'Não há 'Dor que abrir in-
C,a�dos�"MarlO Ma_rtms e

AU-1 d.e que nao se��m nece�sa-

ra que nao houve violencla. quérito".
-

. I, _

se Cotonel do comando que _

. ,n.�ho Vlana, se nao me t;n- nos os bons Oíi�lOS de aglta-

Não hou ve vio!ência para êle, I : nad seria uma farsa tal in-j deslustrou que compromete e conhecimento das ocorrên- g�no ..Relata;m Suas Excelen- dort;:s nem operla 'reconhec,er

qué considsra o "cassetete" I V. Excia. Sr. Ministro alu-' quérito? ÊS2� comandante que torna' perigoso inesmo, cias do Ginás�o Vera Cruz, :1
Clas que, 'mmutos antes d� 1 como ob�'a �� agitação aqu!

elemento apenas suasório e diu tanto à necessidade do homologa o cnme, confirma p!ra �I ordem desta ciqade2 abertura de um inquérito de.sencadeame�to da O?tda ,d_ II? que slgmflcava uma vlto-

diz mais: -"á, cusparada e inquérito e o Ooronel Ururs,í ttJ5das as violênc.ias. Então, I
contra o Comandante da Po-

cnme e br�tahdade, sa afa�n I
na da alma popular, que as-

a.os insulto;s, se reage é com Magalhães < diz que não hã I'E alm:nte, -não há. por que �r. Mini�tr,o, I?arece-�e. que _lícia Especial. Entretanto, is- de. _uma viatura da Po �ClU.
.

./

tiro".
" .,.

I necessidade de inquérito, por- apurar a respon��blhdacle do, sená, pr�vlden.cl� prchn�mar! to �o� surpreende, . porque,
Mllltar, comandados por um

I
smalou a nobreza da posiç�o

Prega ate uma vlOlenCla' que todos haviam cumprido so!ldado de pohCla, daquele ate- por lmposlçao de leI, ate partiCIpando de uma Comis- .

t de" _�',
de vanguarda que tomava fi.

.

I'
-

C·_ t d'
-

d
.

D'"
_

d D t d Asplran e a orporacao ._C! - '.

e t d' I
.

mal?r. .." .

ordens. Q�er Idlzer:- "T�- osme-DamIao, que espancou por· ra .1Ç�0
,

_o_ n03SO Ire.l;- sao e ,epu a os que com- ca de f6 ou 17 policiais ou
JUV n u, e _naque e. mov�m'.n-

Ve V. Excla. Ja aI uma dlS-' dos cumprImos ordens", lS- Os Deputados. O refendo Co- to A:dmmlstratll\'O, como Ja pareceu a Chefatura: de Po- outra coisa fô' em f. n' to contl a uma ma)oraçao In-

crepânc2a. D-:Coronel Urur:ü }Q�é, aquêles I?oliciais espan- l:onel e o �onoo da violêncip�: fiC?u dito. aql�i�. Nã,o.. se' �o- lícia, no dia seguinte ao fato, i�s�ados de fstud��tes� t�,,,=: justa, prejudieial ClOS interês-

Magalhaes _n�.? aponta con10. cadores, tambem.. '.

e � aU,tor m�_l:ctual �o cn- della. fazer tal mquento, s._m o Deputado João Machado jando blusões. Depois, pro�u-
ses do povo.

,c�usa da Vlo.enCla, clepreda-I Pergunto a V. EXCla ..
-- m., Sr., MmlstL o. Aqm chc- que mlport::1Sse numa falsa, denunciou êss'e comClndant� rou-se negar obscurecer êss I

çoes o� incêndios; nem de-' Qual seria a viabilidade e a gam03 aquele pomo em que uma vez�que a �utoridacle e pediu providências à Chefia fato mas' êld està assinalad� Não tivemos ilusão - e não

P�'edaçao ou .!ncênd!o houve vaJ,ida�e de um inquél:it.0 temos de pergutar: q�e, p�derla pre�tlg'ar as de Polícia. Lá encontramos
'

I podemos ter --: cl� que o pO-.

dIante da Umao Na:,clon_al dos pr.o�edldo dentro -tia Pollcla vlOlenc18s e, c;oagll' as tesk- opo.oição à abertura dêsse in- no depoimento insuspeito _ IVO. e8tava sa tlsfeLto com �-

Estudantes, mas, tao;�omen- Mlhtar para apurar quem es-
.

- Será possível que V. 'n:unhas esta no coma�do, es·- quérito; alegava-se não ha- repito _ de todos êsses par- q�ul.o e que era uma .m�la

te, s�sparadas e �nsultos. pancou e porque. cspan::ou? Excia., diax;te do k))·;onteci- ta com o poder na mao. ver elementos paJ;_a instab- lamentares. Então não seri' m d�zla que semeava a cllse0!'-

E, que ln�ultos eram eS3es? .E' i ge .9 ,Comandante(da �Ol:PI?- men.to que _geve t�r desta et;- Mais ainda. V.I Excia. deu- ção da responsabilidade ad-. agitadores êsses element03 (11a.

o subordl!l.�do de V. EXCJ::t. raçao se declara solldano trevl.st�, !lao haJa. tomayo nos noticia de que ,ordenou ministl'ativa. I provocadores, que se fnnta�

que especlÍlca: com o espancamento, como pr0vldenc1a,s para afastar e3--,�erbalmente, trun .logp teve Ad�mais .. Sr. Pres,idente - siavam de estudantes para

Continuação

COllt. no proximo número

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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INDICADOR

DR. ROMEtt BASTOS'
PIRES

.' lI:ÉDlCO ,

Com prática no Hospital São
Pranctsco de Assis e na í:'antu

Ce ..a -do Rio de Janeiro
CLINICA MÉDICA
CARDIOLOGIA.,

Consultório: Rua Vttor Mei·
f... les, 22 Tel. 2675,

'

Horários: Seg undas, Quartas e

Sexta feiras:
'

Das 16 às 18 horas
Residência: Rua Felipe Sch

midt, 23 -, 2Q andar, apt, 1 -

-reI, 3,OO�.
'

- ---'-----�-,

DR. HENRIQUE PRISCO
PA'RAJSO
lhÉDlCO

Operações "Doenças de Se
nhoras' - Clínica de Allultos,
Cucso de Especial ização no

Hospital dos' Servidores .do Es
tado. I

(Serviço do Prof. Mariano de
Andrade).
Consultas - Pela manhã nr

Hospit ..l de Caridade,
Á tarde das 15,3:' hs. em dian

te no corlsultório á Rua Nunes
Machado 17 Esquina de Tira,
derrtes. .rsi. 2766.,
Residência - !!'H' Presmente

Coutinho 44, Tel.: 3120.

CLINICA
de

OLHOS GUVlDOS - NARIí
E GARGAN'rA

DO

DR. GUERREIRO DA

FONSECA:
Chefe do Serviço de GTORI

NO do Hospital de F'Io rianúpo l is
Possue a CLINICA os �PARE,
LHOS MAIS MODERNOS PhRA.
TRATAMENTO das DOENÇAS
da ESPECIALlDAD:b,;. i::'
Consultas - pela manhã no

HOSPl'l'AL
Á TARDE - das 2 as 5-

no CONSULTÓRIO - Eua dos
ILHF'- 'I na. 2

RE.� __ DÊNCIA - Felipe Sch
midt nO. 113 Tel. 2365.

,------

-'-DR. ANTONIO MONIZ
DE ARAGÃO

CIRURGlA TREUMATOLOGlA
�Or.topedia,

.

COilsultório: João Pinto, 18

Das 15 às 17 dlàriamente.
Menos aos Sábados
Res: Bocaiuva 135.
Fone: - 2.714.

, I

------,--------------

Florianópolis, Quarta-Feira, 29 de Agõsto de 1956

'DR. -rose MEDEIROS
VIEIRA
\DVOGADO

;'al'<8 Postal ,150'

Santa Catarina.
ltaja' -

PR. CLARNO G.
GALLETTI

'_ ADVOGADO -

Rua Vitor Mei�e\es, 60.

FONE:: 2.468
FlorLmóllolil -

-------�-'
--

nn, ANTONIO GOMES DE

ALMEIDA
ADVOGADO -�

Escritório e Residência;
Av, Hercilio Luz, 16

Telefonp, 334C, '

•••••••••••••••••4•••• ,

D 'E N � 1 S TAS

DR. SAl1ÚEL FONSECA
CIRURGIÃO.DENTISl'A

Clínica - Cirurgia Bucal -

Protese Dentária
Raioll ,X e Infra-Vermelho

DIATERMIA
Consultório e Residência:
Rua Fernando Machado, n. II

Fone : 2225.

Ocneultaa: dali 8,00 às ti ho
ras e das 14,00,às 18 horas,
Excluaivamence com hora mar

cada.
Sábado -- das' 9 ás 12.

PROFISSIONAL/ AVISO

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

SERVIÇO FLORESTAL

DELEGACIA FLORESTAL
REGIONAL

"ACôRDO" COM O ESTADO DE
'SANTA CATARINA

A V I S O

'{'8NÇAS NERVOSAS E MEN
TAis - CLINICA GERAL
Angustia Complexos

msonia - Atuc,ues - Manias -

Problemát-i-ca afetiva e sexual
Do Serviço Nacional de Doen-

;as Mentais, Psiquiátra do

lospital-Colônia Sant-Ana,
CONSUb!fÓnIO - Rua Tra

ano, H - .ílIas 16 às 17 horas
-

RESIDÊNCIA: Rua Bocaíuva.
J9 TeL l!�Ol

'- DR: AnMANDO VALt·
RIO DE ASSIS

)08 Serviços do! Clínica Infantil
Ia Assistência Municipal e HO'II'

FitaI de Caridade
�LINICA .MÉDiCA DE CldAN,

ÇAS E ADULTOS �

- Alergia -

Consultório: Rua Nunes Mio
nado. 7 - 'Con�ultas ,das 15 ih

l8 horas.
�esidencia: Rua Marechal Gu,

nerme, " - Fone ; 378a

DR. J(ILIO PAUPITZ
FILHO

Dr. Wilson J.- Bleggt
Cirurgião Dentista

Comunica aos amigos e clientes que
consultório dentário para o Edifício "João

mudou C'

Alfredo"
,

'

M t D I c- O S

nn. WALMOR ZOMER i':lie. .JOS":; TAVARES
GARCIA

_
nÚCEMA

LJilllomado p<>la �'acu,ldade Na·
cícnal de Medidns da Univer

sidade do BrasJl
E·I.lute\-l(o por concurso da Ma

ternidade.Escola
(Serviço do Prof. Octávló Ro

drigues Lima)
''''x·lnterno' do Serviço de Clrur
,gia do Hospital L A. P. ,E. T. C.

do Rio de Janeiro
Médico do Hospital de Cartdade
e da Maternidade Dr. Carl"s

Corrêa
DOENÇAS UE SENHOqAS -

PARTO R - OPERA. �ER
Cons: Rua João Pinto n.

16, das 61,00 às 18,00 horas.
Atende com horas marca

das ,_ Telefone 3035.
Residência:
Rua: Gene ral Bittencourt n.

101�'
Telefone: 2.693.,

Ex-interno da i!Oa enfermar••

e Serviço de gastro-enterologia
da Santa Casa do Rio de Jeneiro
r Prof. W Berardinel'li ),
Ex-interno do Hospital mater

nidade V. Amaral.
DOENÇAS INTERNAS

Coração, Estômago, intestino,
fígado e vias' bilia>:es. Rins.
Consultório: Vitor Meirele. 2�.
Das 16 às 18 horas.
Residência t Rua Bocaiuva ,lO,
Fone: 3458.

Vi(. NEY PEKRul"liJ!.

_CorOlado.' p�"P����de"-NaCiO
aa! de Medicina Uurveraidaue

do Brasil
RlO DE JANEIRO

Aperfeiçualllento' na "Caaa l1e

Saud': São Miguel"
, Prof. .a:ernando Paulino
Internu por 3 ano. do Serviço

,

de Cirurgia
Prot. Pedro de Moura

OPERAÇOES
CLINICA DE ADULTOS

DOENÇAS DE SENHORAS ,.,.,.........,...�..............._,......................................-.J .......................--�
.................

'

CONSULTA.3: I'iàriarnente das .' .• A- HORA DO e-.

"

7 - 9,30 no- Hospital de C.lri-

dade, das 9,30 - 11,30 no Con-
su ltôrio à 'rua João Pinto 16 1° '�,;,

'

flndar.
._

\ ��.i'.:; i�"f

RESID1l;NCIA - Rua Duarte

Schutel, 129 '- Telef. 3.288 -

, Florianópolis.

'OR.-CESAR BATALHA ;DA
SILVEIRA

Cirurgião Dentista
Clín tca de Adultos, e

'r ianças Raio X
Atende com Horzl

Mar-1ada.
Fe!i.pe Schmidt 39 A Sa--

.8 3 e 4. _-

-- -, \Ü,PRH\i�.!�Q ;?�N, ,� . ;,,E FRAQUEZA, TONICa ZEN.'

v O 'VA•O' G '-:A 'D (f "s1-_"___---r-
'

._ ,a'A MESA I

/

esqufna Jeronímo Coelho .:_,Cons. Mafra, 10 andar,
sala 16, onde continuará atendendo no seguinte ho

rário: 9 às 11 e das 16 as 18 horas.

'Tratamento indolor - Pontes móveis e fixas -

Pivots ...,.. Dentaduras anatômicas e círúrg ia.

TÓNICO ZENA

Acabam de chegar os famosos fogões DEX-ÇAZ, a

gaz engarrafado. DEX-GAZ sob qualquer ponto de vis
ta po_de ser igualado com as melhores marcas mundiais.

Unico fogão-f2.1 ;cado-no país, com forno completa
mente isolado com i .. de vidro.

Dístrfbuãlores exclusivos, IRMÃOS GLAVAM.
Rua: João 'Pinto, 6 - Tenefone, 3531.'

DR. MARIO DE LAR}lO
CANTIÇAO

MÉDICO
CLíNICO DE CRIANÇAS

ADULTOS
Doenç;.a Interna.

�ORAÇÃO - FIGADO -, mN� ,

-

- INTESTINOS
Tratamento moderno d.

SIFILlS
Consultório - Rua Vitor Mel

eles, 22.
'

,

HORÁRIO:
Das 13 às 16 horas,

Telefone: Consultório - 3.415
Rer idêncía : Rua José do Vai.

Pereira 158 - Praia da Saudadr

.r: Coqueiros

DR. CONSTANTINO
DIMATOS

MÉDH::O CIRURGIÃO
)oenças' de !1enhoral' - .Par!,..
_ Operac;õep - Vln8 llrlDárla,
Curso de 'lper:"?iç,orment'J t_

onga prática nos Hospitais de

Buenos Aires. ,

'CONSULTõRJO: Rua )!'elipe
.,,,hmidt, nr. 18 (sobrado). 1"ON�,

JGI2. _

HORÁRIO:. 4a8 15 'S 18 ho-

fás
' /\

,

liesidência: Avenida Rio BraD

co, n. 42.
A tendI' chamado.

Telefone: -- 3296.

Fotocópia
Máxima perfeição e rapidez.

':Rua - Jerônimo Ioelbo.
"-

Edifício João Alfredo.
Sala 18 - 10 andar.

A Delegacia Elorestal Regional,
no sentido de coibir, ao máximo pos-

sível, as queimadas
/

e derrubadas de mato, afim de imps.
dir os desastrosos efeitos econômicos e ecológicos que

acarretam Itais práticas, torna público e chama a atenção
de todos os proprietários de terras e' lavradores em ge

ral, para a exigência do cumprimento do Código Flores

tal (Decr. 23:-7:93 de 23-1-1934) em todo o Estado.
QUEIMADAS E DERRUBADAS DE MATO

Nenhum »rcprfetárto de terras ou lavrador poderá
j roceder qUê�dada ou derrubada de mato sem solicitar,
com antecedência, a necessária licença da autoridade

'�, �-._ -'.r-s.,_'. jf.�;>'��'�
florestal compe�ente, conforme disp.õe o Código Flores·

- --=< - ,- ' �- -�--�-- I ,--- --

I tal em seus artigos 22 e 23, respectivamente, estando Os

_ l'infratores
sujeitos a penalidades .

V" g g
, REFLORESTAMENTO

18 em com se uraoçf:l . Esta Repartição, pela rêde de viveiros florestais, em

'd I' cooperação, que mantém no Estado, dispõe de mudas e

,e rapI tz
.

I
sementes de e�pécies florestais e de ornamentação, para

80 NOS CONFORTAVEIS MI'<:mO-ONIBUS' DO Ilforneêimento
aros agricu ltores em geral, interessados- no

IAOIDO-�S"D-L-a-B' ISIL"IRO
reflorestamento de suas terras, além de prestar ,toda

(' {( - 'D) orientação técnica necessária. Lembra, ainda, a- possíbí-
Ilidade da obtenção de empréstimos para reflorestamento
110 Banco do Brasil, com juros de 7% e prazo, de 15 anos.

Os .interessados em assuntos 'florestais, para a

obtenção de maiores esclarecimentos e requererem auto

rização de licença para queimaaa e derl'ubãdas de mato,
devem dirigir·se às Agências Florestais Municipais, ou

. diretamente ,a 'esta Reparticão, situada à ruá Santos

Dumont nO. 6 erri Flor�!,ríóp.õÚs. ,,'

Telefone: 2.470 - Caix:1 Postal, 395.

Ehdereço telegráfico: Agrisilva � FIOl'ianópolis�
S. C.

•

Florianópolis - Ita1a{_- Joinville � Curitiba
� P. �� !�... .'

-_.... _ -__ _...: " ........ �..... t�

Age"neta • 1\.UI& Deoooro esquina 'da
,

,

_

_. Rua' Tenente Silveira

\ ;,./" -,

DR. LAURO CALDEIRA ,
�" . (,

P.�����4&;::::���::: 'tx,reSSD Florianópolis flOa;
-203 - Rua :r�nente Silveina, r� ,f:NDERE_çOS ATUÀLIZADOS DO EXPRESSO

-

Ateride aiál'iamente das 8 11:»,
11- horas,
3as e 5a! �as 14 ai '18 _horas

- - 19 as l!2 heras.
Confecciona Dentaduras e Pon,

es .dóveis d," Nylon.

FLORIANÓPOLIS LTDA�-

'I'ransporte.:: de Cargas em Geral entre: FLORIANOFO,
LIS, PôRTO ALEGRE. ÇURITIBA, SÃO PAULÕ. RIO

- DE JANEIRO E BELO HOR!ZO}T'fE. ',.'DRA. WLADYSLAVA
,Vi. MUSSI

e

DR. ANTONIO DIB
MUSSI
MtDlCOS

CÍRIlrRGiA CLíNICA
GERAL-PARTOS

Serviço completo e especiali
zado das DOENÇAS DE SENHO
RAS, com modernos métodos de

diagnósticos e tra�a�ento.
SULPOSCOPIA -- HIS'1'ERO
SALPl.'>!GOGRAFIA - METABO·

LisMO nASAL
'

1lt\dioterapla por ondas, c'urtas

Eletrocoagulação - Raios Ultra

Violeta e Infra Vermelho.
Consultório� Rua Trajano, n. 1,

10 andar -- ,Edificio do Montepio,
Horário: Das 9 às 12 horas -

Dr. MUSSI.
Das 15 às 18 horas - Dra.

MUSSI
Hesidência: Avenida

powsky, 84.

DR. LAURO DAURA
, CLíNICA GERAL.

Ef;pecialista em mo�éstia. d"
Senhoras e vias urinárla"

, _

Cura :radical das infecçoes

agudas e cr'anjcas, do aperelho
< senito-urinário em ambol o.

sexos. .

�
Doen�as do aparelho Dlge. IVO

Redaçio e Oficinal, 1 rua COD-
e' do sIstema nervoso. tI.· M f 160 T I ·022
H ',' . 10'L á 12 e 2% '8 5. - ......euo ara, n. e ...

orallo:, 7'� s
. � _ ex. Postal 139.

'

Consultorlo: R. Tuawentes, 12
D-'-' t . RUBENS A RAMOS

_ 10 Andar _- F'one: 8246. . ue oro .

R 'd' '. R Lacerda Cou- Gerente: DOMINGOS F. D.
eSI encla..

h ) AQUINO
tinho, la (Chácara do Eepan a

Representante.:
- Fone: 3248. Representl!çõellJ A. S. Lar•.

Lt��;3 Senador Dantas, 40 _ 60 Avenid� do Estado 16('S/l6 Rua

andar. ,

Tel.: 22-5924 - Rio de Janeiro.
Rua 15 de Novembro 228 5°

ndR!" ORla' 612 - São' Paulo
Assinaturas anual .. Cr$ 800,00
Venda avulssa Cr$ 2,00
Anúncio mediante contrito.
Os originais, mesmo não pu·

blicados, não serão devolvidos.
A direção não se re�T>ons,abiliza

pelos: concF" eníitidoll no. ar·

i!,!os aL.8h

DR. ALVARO DE
CARVALHO -

MÉDICO D'E CRIANoÇM
PU:ERICULTURA - PEDIATRIA

_ ALERGIA INFAN'l'IL
C�nsultório: - Rua Tíradell'

'Trom· ,

tes n. 9. . .

Residência: -- Av. n.rcll!o

Luz n. 165 .- 'fel. 2.530.
:

Horário: - Das 14 àll 18 ho,

,'as diáriamente'DU ,JÚUÓ DOIN
-
"... VIEIRA

'

'3
, �fÉDIcn WT{"N

INFUhll.�.,;OES urEIa

'E�P�CIALISTA EM, OLHOS
'

,DR. Nl� "
...

')(lVIDOS, NARIZ E 8ARGANTA D'AVH�A f) I ... 't", pnrontrarli, nnta co-

rRATAMEN'I'0 E OPli}RACÓES
. CJHUI{(;L� c�.I-,H A.L. ".na, informAções que ,n..eelÍaita,

Infra-Vérmelho - Nebn(lzaçio - IOt'n,as <lI' S ..nhurn. - �rocto ;;i";�lll"nt.e '� d, Imediato-:

.tJltra.So� . I"lda _ F.leUio-;,tad" 'Ieda-... )(}:i,"'AlS T�lefo:le

('r�atameDy' d ..
_

Mlnll,ntl' Bem I;onclll,',rin: ({lIn V,I.,,;' �te o) �;gt",10 ,"
••',...... 8.022

oper�çao) .el"s n, l!8 - Telefon ...
' :<'�(\ 1 ,A, "qzeta c'

•• , •••• , •• • .'. 2.666

Anglo-retlnoscopla - Receita de" Consultàs: Dila ,15 lWl'lI.\ em I J I,&I'�O -Ir
,c

ii', 8.1179

O ...,los - Moderno ?Qulpamento i' t • lIr.'p,ensr "'_" II _.,.. •.•• 2.6811

.lo! Oto·Rinolaringolog;ia (únlce J�e�'dência: Fone, 3.422 'H)SPl'�Ã!�'
.

no Estado,) Rua' Biumenau n. 71. Cand" :

Horário d!1.s 9 às 12 borase' (Prcvedor) ,....... 2.814

d�� 16 às.1S lioras.
" (Portaria) ." ..•... , 2.086

lOon.nltórin: - Rua Vitor Mei·
DR. A,NTONIO BA1'IS1'A �I'rêu !tamos ,., ,

_
8.881

/ Nles 22 - F'one 2671i. 1!i!itar
"

.. , .', , . " .. , .. , ".167,
"es. - Rija l:lãú J o.rge 20 -

c

JUNIOR
'

't'ao Sehastiãu , Casa de

Fone 24 21. Saúde) - 8.1511

CLlNICA ESPECIALIZADA DE M�ter:1idade Doutor Caro

CRIANÇAS
'

los Corrêa .,:, ... , 1,]21

Consulta� das 9 .ás 11 bora.. CHAMADOS UIl-

Res. " Cons. Padre' �illul!linho, GENTES

,12. Corpo de Bombeiro!
Serviço Luz (Raclama·
ções) _ . .. 2:404

Po!ícia (Sala €omissário .. 2.038

D'R. ,_o LOBAT,O
Polícia (Gab. l'elegado) 11.1i94'
COMPANHIAS DE

-

FILHO TRAN8PORTES

')oenças do aparelho respiratórln' TAC ..............•••• '.700
,

TUnE!{C{;LOS� �ruzeiro ao Sul ...•.... 2.500

DR. EWALDO SCHAEFER RADIOGRAFIA E RADIOSCOPIA Panair 156.

DOS PULMúES Varig ,...... 2:826
'_ Cirurgia <lo 1'oru Lóide Aéreo -.... 2.402

e Crianças Formado pela FaculdaJe Naci .. - Real .... ,............... 1..177·

Consultório _ Rua Nu- nal .te Medi<'ina. TiRiolCOl!i8l,8' SC8ndinuval , .. ,........ 2.300

fis!'c)�Hurgião do lIcspital "Ie- HOTÉIS
nes Machado, 17. rêu RamCJs Lu... , .. , ' .. ,._ .

Horário das C_onsultas _ Curso 'dI:! especi'alizaçáo pel8 Ma�e�hc ., , � , .

,S. N: T, Ey-interno e .Ex-assl,,· .Metropul , " .. ' .. "."

das 16 às 17 horas (exceto t .. nl,� «e Cirurl!la do Prd. lf�o!; �La �orta , .. , , .. , .

nos sábados). Guimarães (Rio). ?, CaC'lqlle, .. ", , .

_. '
' . '-"no Felipp Sch1J\ldt. 18 _\ Central , .. , ,.

Re;!lUencla: Rua Vlscon- �'one 3801 Estrela' " " ..

de de Otiro Pre1.o, ,123 -' Atendo em h'ora marcada, Ideal ' ..

,,' qt�',� R,u: Est�vp.8 Junj(,r. ' 'TTlF.T�rO
I el. 3GG9. 80 - Fona: 2111. Di.que .

DR. MARIO' WEN·
DHAUSEN

CLINICA MÉDICA DE ADUL10S
E Cl'L"'NÇA�

Oonsult'll'io - Rua João Pino

to, 10 - Tel. M, 769.
Gons ulta�: Das' 4 às 6 ho�as,

. Residê'ncia_ ,Rua Esteve. J�
n;or. 45. Te!. 2;812.

Clínica Médica de Ad'ultos

o ESTA'ftr�'
ADMINISTRAÇÃO

CL'RITIHA
,

Matriz: FLORIANÓPOLIõ Filial:
,

"Rua Padre Roma, 43 'rérreo Rua Visc;onde do RiQ Branél1
Telefones: 25-34 (Depósito) 332/�6

25-35 (Escritório; Ttlefo1'J.e: 12-30
Caixa Postal, 435 End. Tele2'. "SANTIDRA"

AEnd. Teleg. "SANDRADE"

LTDA.
MAIOR OPORTUNIDADE PARA ADQUIRIR, SUA

CASA PROPRIA
COMPRAMOS E VENDEMOS:

Filial: SÃO PAULO �gência: ,PORTO ALEGRl':
"Riomar"

Oomenda�or Azevedo,
64

Telefone: 2-37-33
Atende "RlOMAR"

Elid. Teleg. "RIOMAItLI"

lotes, casas, sitios, chacaras, pinhais e outroS imóvers de

grand'e importância e oportuni.dade para os melhores

negocios
POSSUIMOS PARA VENDA IMEDIATA'

Casas e terrenos nesta Capital; no Sub-Distrito do

Estre'ito, Coqueiros, Bom Abrigo e Trindade. Otimas

oportunidades, locais de grande futuro e a preços ver

dadeiramente convenientes .

Tratar Edificio São Jorge, Sala 4.

Telefone:
'

37-06-50

End. Tele,. "SANDRADE"

,Arêncta: RIO DE JANEmo:
"Riom.r"

Agência: BELO HOItI
ZON'fE
"Riomlll'''

enida Andy" ''ts, 871-B
r,relefune: � ,JO-27
Atende "RIOMAR"

. ".',

_'

. Rua Dr. Carmo l'tetto, 99' A
Fones: 32-17-38 e 32-17-37

Atende "RIOMAR"
'End. Teleg, "RIOMARLJ"
NOTA: ,- Os nossos ,serviços nas praças de Pôrto

\ lPITTP, Rio e .Belo Horizonte; são efetuados pelos nossos

agentes
'

•If/IIJI •

011.·· unI

11.31&

Filial "A Soberana" Distrito do Estreito -- Canto

"RúDOVLiRlO R:\pmO RTOMAR"

• •Consultem nossas tarifHs. F.:x_rRf<�SSO F'l�ORiAN()1 OU
,-Fones: 25-R4 e 25-3fi --

rua Felipe Schmidt

"A Soberana" Praça 15 de 110vt!fnbro esquina
,

.

EMPRESL NACIONA.L DF N.i\VEG,�C;\O
, .

HOEPCKt'
1� AVIO-r40TOR �(C IBt

'cIT�NBRÃRIO
SAlDAS DE

HOEPCf{[»
I D A V O I. T A

Fpolis. Itajai
I

Rio Sanlus I

6-8 11-8 12-8
16-8 18-8 24-8 �O-1S
29-8 31-8 6-9 7-9

2.021'
2.276
3.141 �s partidas df Florianópolis sáo ás 24,00 horas, t: rIo
3,:l2: .

d
.. .

'16 00
'.449

cto e ... anelro, as , . ,

,

2,694, Ta,,\o na Ida ,como 1'2 Volta o n:tvio fará f'scr1a uc')�
1.171

lPort(��
de Rão 8ebasi::ião, Ilhabela e Ubatnba,

-

1.669 -Para melh r' .

f
- ... .. , "

, 'o es ln or�açoes, \l.lrlJam-�e e �e,.e 11:0

U EmnrêB1\. j) rua CCDselheiJ'() Mf<fl'''' HI) ----- T,,;.lf'nnl' ��2-1?
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Sociaj�s
I '

Sonêto de' um pai
Vê-la crescer, florir - viço e perfume,
Já sorri. Quer falar; tartamudeia.
Diz "mamãe" e papai sufoca o ciume,
Os dentinhos lhe vêm. Anda. Chilreia.

Traz a casa de risos sempre cheia.
Vai ao colégio, mas com azedume.

,

Aborrece as' bonecas. Cresce, alheia
À formosura, e à graça que resume.

De moças já tem cismas e alvoroços.
Põe vestidos compridos, fala pouco,

Suspira, sonha, anseia e pensa em moços,

Vêla 'como fulgura numa 'sala ...
Envaidecer-me. .. e chorar como um louco,
Quando o noivo vier .arrebatá-Ia. /'

Marcelo Gama

ANIVERSÁRIOS
FAZEM ANOS HOJE:

- sta. Maria Tel:-eza de
Souza

- sta. Marilda Ramos
_:_ sr. Oto Dornbuch, ca- Furtado

- sr. Guilherme Silva
-sr. Heitor da Silva Du-

tra
- sr. Leqnardo Indio Fer

nandes !li"

- dr. Thomás Woods
- dr, Cid Campos

-: -.,- sra. Isaura Leal
- sra. Maria Goularte - sr, João dos Santos

Savas Areão
- sr. Constante André de - sr. Antonio Gallotti, ad-

Luca vogado no forum do Rio de
- sr. Manuel Garcia Janeiro

pítalista
- sta, Maria da Graça O.

Nobrega
-/sr. Genésio Joaquim

Godinho
- sr. Carlos Batista 'de

Soaza

•••10) ...
-

-

I
-

Oportunidade
Vende-se por G1'$ 25.000,00, um gabinete dentário

completo à rua Trajano, 25.

Máquinas completas para fabricação de alcochoa
rios ou 'seleiros, sendo uma 78x1 uma Singer familiar, e

motores, uma Lavanderia motoriza,da "lavagem a sêco",
uma' residencia com ou sem moveis, constando de 4

quartos, hall,' sal'eta, sala de jantar, sala de estar, copa,
ciiinha Efuado ,de banho, q.uarto com entrada indepen
dente para empregada, à rua Felipe Schmidt, 160, fone

3742. ""

----�--�-----, ---_ .._._--

SINDICATO BO COMÉRCIO VAJE(ÚS'l'A DE

}<'LORIANóPOLIS

ASSEMBLÉIA GERA� EXTRAORDINARIA
, I

EDITAL DE CONVOCAÇÃO-

Pelo Presente edital ficam convocados todo!? os as

:::.ociados em pleno g�zo' de seus direitos s-indicais para

se reunirem, em Assembléia Geral Extraordinária, no

próximo dia 31 de agôsto de 1.956, às UI horas, na, séde

social do Sindi'cato, à rUa Trajanb, 14, 2B andar, para

deliberarem sôbre o REAJUSTAMENTO DE SALÁ

RIOS DOS EMPREGADOS NO COMÉRCIO..

No caso de não haver número legal pata a reali

zação da assembléia ora convocada, fica l!larcada ou

tra para 1 (uma) hora âpós, no mesmo local, e que se

realizará com qualquer número de àssociados presen

tes.

Florianópolis, 27 de agôsto de 1.956

João Batista dos Saptos - Presidente.

Institulo "Brasil Estados
Unidos' de Flori'8oópolis

nOLSAS DE ESTUDO

Waldemiro Cascaes
Presidente'

ALUGA-SE
Uma casa para pequena família. Trata.r na lavanda

ria Sei'ratine. Rua Traj;no 25.

'-

U B -I' d I - -'_ .. I MUSICArasl PU e $er au o' .SU lelen e --------- .... ---- ...

.

na questão do trigo
..

ti"El4"RY'
Somente sao necessárias mais auto- o consagrado pianista in-

ternacional tocará para Flo-

motrizes e os silos de. há mui'o rianópods, no próximo dia
1.0 de Setembro. Para isso a

prometidos Direção dos Serviços de Ar-

RIO, (Agência Nacional) Sul necessi ta de imediato tul!o Vargas e parte do Ere- te e Cultura do Te,atrõ ÁI·
- o--sr. Ernesto José An- 2.000 automotrizes, sem as chim. Ao que foi inoforma- varo de Carvalho já 'está

noní, ex-prefeito de Cara- quais haverá prejúizos do, apenas houve licença pa- atendendo, pelo telefone

zínho, no Rio Grànde "do ?randes nas próximas có· ra importação .de 500 dessas 3016, os pedidos de _reservas
Sul. falando à imprensa sô- lheitas. Estima a perda em máquinas, O que viria a de lugares.
bre as grandes. Possibilida-, mais de d�is milhõe� de sa- Apesar da categoria inter,

des que o Brasil tem de se eos que nao poderão ser complementar'. devidamente nacional de Henry .J olles, o

tornar auto-suficiente no
I colhidos, só na região ser- a produção - é seu Perfeito seu recital le piano, com

que concerne ao trigo, de-I! rana
_:_ município de Cara- escoamento seria a constru- obras de Schumann e Mo

clarou que basta que haja linho, Passo Fundo, Pal- ção imediata de silos para zart, será a preços popula
facilidade aos plantadores. me ira das Missões, Cruz o' armazenamento adequá- res, numa Iniciativa da Se

para a aquisição de máqui- IAlta, Soledade, Sarandi, Ge- do.
,

cretaria de Educação e Cul-

nas e financiamento, razoá-I � c........................ tura que, ass-im, dará opor-
vel para a produção. Dois' '. tunídade a todos de ouvirem

'milhões de hectares seriam! um dos maiores virtuosos

sufieientes para produzir o 'I
da atualidade.

necessário 'ao, consumo do Henry Jolles formou-se

Dllís e' só . o Rio Grande do ! na Alemanha, onde estudou
Sul poderá preparft-los parai piano com· Mayer-Mahr,

I
tal finalidade. ' I I Breithaupt,

A. Schnabel e E.

O sr. Annoni já plantou, .Pischef, e composição com

um� área de 2.300 hectares, I Juon e Weill. Desde 1922;
a partir de ,15 de maio últi-

. I participou ativamente da

mo, estando prevista a se- 'vida, musical européia. O

meadura de 4.350 sacas de 'I ?l'ítico berlin�l!se Adolf w«
60 quilos de- sernentes sele- < rsamanu assim se externou

clonadas, de trigo "Fronta- "raramente ouvimos Chopin
na". No ano passado 30 sa- com a sensibilidade, o char-

cas .produz iram em média T E L E G R A M A
me" e o colori o que carac-

1.800 quilos. Na última sa-
'

'

terizam o jovem pianista".
f'ra colocou o total da pro- - Foram-lhe confiadas impor-
dução, 27.000 s-acos, ao pre- 'Da importante organização industrial Probal, a maior tantes .primeiras audições
ço oficial de Cr$ 420,.0.0 ca� I fábrica sulamerícana de colchões de molas e móveis es-

tais como: o terceiro con

da saco, reputado bem na- torados, acaba A Modelar de receber o seguinte telegrama: certo de Prokofieff e as cin-

quela ocasião. Hoje dever':' "Convidamos Amigos a nossa esposíçào praça co- peças, op. 23 de Schoem-

verificar-se alguma .melho- Republica 36 entre 3 e 15 setembro para apresen-j' berg. �m 1928 foi chamado

ria 110 preço. tação especial novos inéditos móveis estofados, a Hochschu le f'uer Musik de
I
C IA

.

Tôda suaTavoura é me- Probel vg 6 novos sofás-cama 3 novas poltronas 3 o orna, e em 1930, recebeu

canizada, contando, com 15" novos. dívans duas novas poltronas cama 20 no vos ,o título oficial de professor.
tratores, equipados. com os, tecidos pt VEnham comeinorar' conosco a certe- Em 1933 mudou-se para Pa-

seus Implementes, e quatro za de - grandes vendas cm sua loja pt Robell". ris-; onde fundou e dirigiu a

I Do teor dêsse telegrama podemos deduzir que muito S
' .

d d d C t "Lautomotrizes. Necessita, en� ,

ocies a e e oncer Os a

tr t 't d
.

. t' em breve estarão .a venda; também em nossa Capital
-

os Sonate". Em fins de 1941eano, e mais quatro 'lt· dI d f' lt di I
d t

'

'lt' , " U Imos mo e Os e so as-cama - po renas, ivans, po -

veio resid I' I' no Braail ondees as 'u Imas maqumas '
'

, . .

-

d
'A'
t.

-,.
, b" Lonas-cama, dessa grande marca, legitimo orgulho da ln-

sen o es e seu mll�o pIO le- dústria nacional, paçlrão máximo que é de gôsto, _ Icon-"
tem atuado em il)úmeros re� tal de composições de MO-

n:a a r�solver._.S.egl1nd_o seu�, fÔí.tp e.,durqbi1id�ç!e.,.. 'i

'

.i. .: citais, concertos com orque!'!- .
ZART _e ,SCHUM.ANN . --

calculos, o -RIO, Grande de 'Acresce dizer gye:: a Probel, é igualmente a fabricante Ú;al:, cü;'los' e' Clll=SOS de ,in- As ,rese�'vas de l�gares já
elos afamaL!6s cõ1chõés "DIV1NO" Os de maior venda no' terpretaç�o, 'Pas mais signi- e;:;tão sendo atendidas p,elo

,

' . ficativas entidades e com os TeleffJ(]e 3016 dlls 9 às 12pais. r-
-'i;'- , mais repres'entativos regen; horas e das 14 às 17 horas.

,
t: -

':es do país. E' ;vice-diretor • p!·e.ços populare�- em prol
I

T
;

Clube,
dos Seminários de Música da Dh.(.lgação da b4}a músi-,

Lira enis Pró-Arte de.São.Baulo. (Es; I ca:

cola_j<'Livre de Música). Des-I CamaroteS': Cr$ 150,00
de jovem, dedicou-se especi- Polt. e Balcões 30,00.

:U�tTIM,A'
MOI)�A

r�-"
-'

Programa das fes!ividades de 30'0 àniversário
AGOSTO:

3
'-------------

"

JOllES
/

almente à interpretação
obra de Schumann e, nesse

sentido, aproximou-se da
família do grande românti
co. Conheceu assim as duas
filhas musicistas do mestre:
Marie e Eugênie, mantendo
também constante corres

pondência éom o neto Fer

dinand, que morreu no ano

passado.
Apresentar-se-á no ,fim

do ano com a bisneta Keathe ,

Walch Schumann, aluna de

tro Alvaro de Carvalho apre,
a dois pianos. Em' 1950 foi
lhe confiada a bíblíografia,
dos ,

manuscr i tos: do mestre,
que se acham na França, /
trabalho que foi incluido no

arquivo do museu Schu
mann, em Zwickau. Henry
Jolles iniciou, no mês de
abril, o "ano Schmann", em

'São Paulo, realizando um re

cital organizado pela Secre
taria de Educação e Cultura
da Prefeitura Municipal,
tocando também um ciclo
Schumann na Rádio Minis
tério da Educação do P...io de
Janeiro. Realizou, ainda, ou
tros recitais do mesmo ciclo,
em várias capitais do Brasil.
Agora, chega a vez de Flo

rianópolis, que poderá aplau
dir o grande mestre, no pró
ximo dia 1.0 de setembro.

Sob o patrocínio da Secre,

.
taria de Educs çào e Cultu
ra, a 'Direção dos Serviços
de Arte e Cultura do 'I'ea-
tro A'varo de Carvalho apre
sentará à sociedade de Flo

rianópolis, no próximo dia
1.0 de Setemb-ro, o consagra
do pianista francês - HEN
RY JOLLES - num reei-

Dia 29 - 4a. feira - Original. Bingo-Concêl.'to, . às
, j

W horas. Apresentação de notáveis esfilizações pelo ei{í
mio Mirandinha.

VOCE SABIA QUE ..
SETEMBRO:

Dia 1° - Sábado - Grandiosa Soirée das Miss813 <lua
Cursos Secundários do E{stado, às 23 horas. Resei'va de
Mesas na Joalheria Muller.

Dia � - Domingo - Soirée Juvenil, das 20 às 24
horas.

Dia 22 - Sabado --'- Tradicional Soirée ,da Primave
ra, às 23 horas. Eleição da Rai,nha ·do Lira. Apresentação'
à sociedade da encantadora SenhoritÇl. Lêda Brandão
Ráu, Miss Distrito Federal, 1956. Oniamenlação primo
rosa a cargo do notável decorador, S1'. Eduardo Rosa
Shaw variado. Reserva de Mesas na Joalher:a Muller, a

começar do dia 10.
OUTUBRO:

f Dia 6 -.Sábado -'-.' Grandioso BaiÍe comemorativ�
ao 30° aniversário do Clube e posse da nova Diretoria.
Coroação dà' Rainha do Lira. Apresentação da famosa
"Don Mickey Orquestra", da Rádio El .Mundo, de Bue-

. ' '

nos Aires. Números especiais com belíssimas e excelen.
tes cantoras e bailarinas internacionais. Reserva de Me
sas na Joalheria Muller.

'.''''",.''

Caixa Te'legráli,cà Benefícén�
te d'e Santa Cátario8
Na forma ,do disposto no Art. 19° dos Estatutos :con

voco todos os sócios quites da Telecaixa p-ara a reur\L'io
de A.,ssembléia Geral a realizar-se no próxim�- dia 31 de

Agôsto às '9 horas, para eleição de 5 conselheiros. e rer.Q-

vação-de suplentes.
.

Florianópolis, 25 de Agôsto de 1956.
Cristovão Nunes Pires

Presidente

ginals, destacamos êsse inte
ressante costume de lã es

cura, com oito botões' na
,frente. Bem trespassado, tem
a gola com acabamento ,de

VENDE-SE, OU TROéa·SE
Uma boa casa de madeira, situada na praia de

Itapemà. Tratar 'com o proprietár'io Sr., Oswaldo Damas
ceno da Silva a rua Crispim Mira, 22 � Tene: '3119.

,

-<.

Avisamos aos SenhOl"eS sócios e demais interessados fita de gorgurão. A saia é

que estamos re,cebendo inscrições pua Bolsns de Estude ,em pano, um pouco rodada.,
nos Estados Unidos, referente ao Período 1957 - 1958.. (FOTO TRANSWORLD )

Podem candidatar,se portadores de d'íploma de
-Curso Superior e talnbem estudantes secundarios', ainda
não diplomados. Estes liltimos terão que custear sua via

gem de ida é volta.

As insCrições serão recebidas até o dih 30 de Se-

tembro.
Para maiores informações, qlleiram dirigir-se ãO sr.

Eurico Hosterno, Edif. - 'São Jorge - R�a Trajano, 12

� Sala, 10.

AVENTURAS DO
,-EM CASO Pé I

Im
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Domingo, nesta capitef Ó Paysandú
.

.

Será- adv_'rsário de líder o Figueirense'
.

o CONJUNTO DO PAYSANDÚ,. DE BR USQUE QUE COM T'ANTO. BRILHO 'E MERECIMENTO VEM LIDERANDO IN VIC1�O O GRANDE CER.
TAME DA DIVISÃO ESPECIAL DE ,'PR OFISSIQNAIS, ESTAU4: DOMINGO NES',TA CAP�1AL P�RA CUMPRIR SEU C9 .MPROMISSO

.'

DA
TvIA RODADA, QUE SERÁ CONTRA O FIGUEIRENSE QUE AIND:z\ DOMINGO CONSEGUIQ EMPATAR FÓRA DE SE US DOMINIOS
BI-CAMPEÃO>óDO' ESTÁDO. EM T()RNO DO CHOQUE DE DOMINGO NO ESTÁ DIO D}\ F:C.F,. REINA O MAIS VIVO IN TERÊSSE'" E O

.
-

-

, 'ENTUSIÁSMO ESPERANDO-SE UMA AR RECADf\ÇÃO RECORD� ,-/.
_

.. .. .. .. .. .. .. '.. .:.. . .. . .. . .. ' .. �. � � .. .. . .. .. . .. .. .. . . . . . .. ' .-�.. .. . � . .. . � ":",,;_,, .. ... '. . .. .. .. .. .'
.

+ :+ 6..� +! 'bw '!> + .., +.� �••�.-�,........................... �." �. �. � � � :�
,

!
� <#••++:..:..:..:..:..:+:+: :.,

.

NUMERaS DOS CERTAMES DEFUTEBOl.----� ,

<DA -CAPITÀl

··.'·O��atretã 0."88 '�iévê.l.. nem
.. 9 pug ilista Waldemar feira passada, no ginásio

José Brígido
.

.Adão, campeão brasileiro de do Pacaembú, Waldernar
"Deve o atleta fumar?" fumar e beber .se tornaram I conveniencias de sua qualí- peso pesado, impressionou Adão conseguiu derrotar o

Esta à pergunta que nos foi vicias imprescindiveis ao con- dade de esportíãta. Aquele favoravelmente em sua pri- argentino-armênlo Osmar
dirigida pore um 'Ieítor, qu�

i
ceita de' . elegancía, . d e que não pode dominar sua meira luta após a conquis- Kadsr., por K.O. no 70 as

se diz suspreendido por har-! modo que poucas são as mu- vontade, não poderá ser [a- ta daquele titulo. Sexta- salto..
ver visto jogadores de fute- Iheces que não trazem em. sua mais um atleta, pois lhe rat- Artilheiros
boI fumarem no intervalo de bolsa cigarros, para atender tam condições morais para. • I' Duarte (Tamandaré) "

.,

uma partida. Infelizmente, c à "exigência" de mal conce- isto. Uma campanha -educa- DISTANCIADO NA PONTA O SANTOS Zacky (Bocaiuva) ;
habito está muito generalí- bida elegancia, e não raro se

. Coro os resultados de' sá-15° lugar - São Bento, 10 . Fernando ;(Paula Ramos) ,........ <J

zadó. Não obstante os clubee tornam. .escravas do vicio. tiva e regenerativa .poderra ,bado e domingo, em que o 60 lugar:- Taubaté, 11
.
Vermelho (Tamandaré) " .:

..

possuirem hoje Departaman- Assim acontece com os co- ser iniciada com êxito, amp a� .

-

PI' 70 I N
2

Guaram venceu ao a mei- ugar --:7 Empatados
.

enem (Tamandaré) .tos Medicas, parece não ha- queteís, as doses "chics" de rada pela disciplina de um XV O
2

i-as por 1 xü, a Portugue- de Piracicaba, Fer- dilon (Tamandaré) ". . . . . . .. 2ver;; severo controle dos ha- Whisky", "gín", etc. O es- regime compreensivo, que fi- .

bit<i,i dos atletas. E' preciso, porte não admite vicias, por- zesse com que os atletas que
sa Santista empatou sem. roviária e Juventus, 12 Osni (Atlético) 2

.

I ten tos com o XV de J'aú, a 80 lugar --..,. Guaraní, 13 I Valéria CP. Ramos)
'

" .. '"

"

.

' contudo, compreender que o lue e es enfraquecem a po- fumam e bebem abandonas- ..

.; jogadôr 'de futebol, pelos es- .encialídade físíca e psíquica sem tudo quanto contribui ali Portuguesa de Desportos 90 lugar --:: Empatados'
. � CP. Ramos) ..,..... 1

, fb'tços que emprega numa par 10 homem e da mulher. O pode contribuir para lhes derrotou o São Paulo por XV de 3a6 e Jabaquara, 14 j Vico �tlético) .. ,.................... 1
tida, não deveria fumar, Mas /erdadeíro atleta tem de se� diminuir as reservas fisicas 3 '{ 2, 0 Corintians venceu a 10° lugar - Ponte Pre-; Sa,di (Gt(ãraní) .. :'.' . . . . . . . . . . .. .. . . 1
o fumo, a bebida e outras .Im indi'viduo sem' vicias, is- e morais imprescídiveis ao Ponte Preta por 5 x 1,' o ta, 1.5 _",

Zezinho (Guaraní) 1
manifestações de incontiner�- ;0 é, um individuo de força cumprimento nobre de SU'l Santos empatou com o XV 110 lugar - Linense, 16 . Jacy (Paula Ramos) Õ •••••••••• .-. " 1
cia desatiam a autoridade ,te YQntade, que §abe resistIr missão esportiva. de Piracicaba' por 2 x 2, o 120 lugar - Empatados Gual'á (Paula Ramos) 1

. -dos treinadores e dos meài- ,s solicitações' inferiores e (Transcrito de "A Gazeta São Bento derrotou o Nacio- �oroeste e Portuguesa San- I
.

Sombra (Paula Ramos) :..... 1
cos, por<lue não se adquiriu ttender excÍusivamente às Esportiva", de São Paulo).. nal pelo escore mmlmo, o tista, li i Carriço (Bocailiva) 1
ainda no Brasil, salvo e::u \ Jllventus pass.ou pela Fer- 13° lugar - Nacional, 19" "

Duarte (Bocaiuva) 1
pouCõs setores, 'uma compre- l-oviári� por 2 x ° e o Li- Os próximos jogos são Os Goleiros vasados·.
ensão realmente clara da .ne- "CHILE'3 X TCHECOESLOVÁQUIA O

.

ü€nse goleou o Noroeste por, seguintes: .

.

I Glóvis (G\laraní.) ,
,

. '1ce$sÍdáde que d atleta' . t:m Em sua quinta .partida váquia foi vencida dcimin,go .:1 x 1, a classificação dos ' Hoje:- Corintian� x Por- Domi (Atlético) .,..................... 6de leva'r uma vida pura, isen- }m gramados do
-

Continen- em Santiago pelo scratch' do concorrentes �o Torneio de tugut'sa Santista, no Pa�a, I Hélio (Tamand2ré) tita de iJ:?fluências depressi- te, a' seleção da Tchecoeslo- Ch�le, por 3 x O. Classificação do certame. embú e Santos x NacionaL
I .

Garcia (Bocaiuva) .:::::::::::: :_: : : : :: 2vas, perniciosas.
'?
I'

P�l!'lista ficou sendo a se- eU} Santos .. -,� .�', .•.. "1 Milton- (Bocaiuva) .. ,................. 2

Os r�paze�OO�� Cambridge,., CURITlBANOS 1 � FERNAN- ��inte, por pontos p'erd.k �,·1)o.mjug·o: Pa1-n'Ieiràs�'� ,,' \.: LeIo CP. Ramos)
, .. 1

os. .

�.
\ 1::'onte Prej n:Nacional x xV I Goleiros invictos',.estiveram �o Rio. T?�OS vi-lI DO RAULINO O 10 lugar - Santos, 2. de Novelr.PI.'(\ de Jaú, São í _fernand.o .(P. R.) em' 30 m., Iníci.o '(Bocal'llva),' emram seus tIpOS magmflco.s df' .. '.

.

atletas legitimas. Não fumam . PartJd,a s�nsaclOna{ rea- cumprindo uma de suàs me-, _20 lugar -:- Empatados Bento x Guaraní, Portugue--J15 m., subslItumdo Milton (expulso) e Girasol (Bocai�l-
e não bebem, não permitem .Izara�n _dommgo .em Saco lhores .atuações, levou de: Sao P,au'lo.e Corintians, 5 sa San,tist� x Noroeste, XV va), 1 jogo. -

'
.

conversas nem,leituras capa-
dos .�Imoes os conJun·tos do 3° lugar - Portuguesa de de Novembl�o d� Piracicaba Árbitros"

zes de lhes�enveríenar a men· CU.I'ltIbanos e do. Fernando ,ven.;ida o quadro local pela Desportos.; 7,' x Ferroviária � Linense x
Gilberto Nai.3s '

, -. . . . . . . . . . . .. 3 vezes
te, que .preci�a

.

permanecer �aulino, em .que o pÍ'imeiro, contagem- mínima. ,4° lugar - Palmeiras, 9 Jabaquara: . Gerson Demaria
_!. ••••••••• " 3 vezes

limpa é' clara. Óra, o atleta
• Lauro Santos :-.,............... 2 vezeR

�i�i���t��,��l�o�:�t:�q����� CAlVIPEONATO'PARANAENSE<if� N.·otl·CI'as·· JO JOI·nYl1le' I Luiz (Atlético), Mi�::l:IS�:�dil' (Bocaiuva) Zezinho
o atleta do futebol do bas,: FUTEBOL UO �r

(G.uaraní), LeIo (P. R ..mos)·e Dui'rte (Tamand�ré).
��s�t:���, dO,atIetismq, do te·

pe�����Ir���:: d�V�a��eo_ :�c;o��r�;o:�a:o: �p:r:� �" � Nenem (T.) :a��:!id:��c:��:��a�onvertida em gol.Os jogadores 'checos tam- (D cl Zacky (B) t Tnato paranaense, preliaram rio Ferroviario bateu ao o correspon'ente Hugo Weber, pD.í-a "0 ESTA. -' COIl ra o amandaré:' convertida em gol.bém observam um regime de d"
. .

I F . ASPIRANTESo,mlllgo na caplta, er- DO" . '1vida absolutamente correto. , especla pela TAC)
Não bebem nem fumam. Sa-

roviaria e Palestra ltalia, Caramuru por 2 x.1; final�

bem que o atleta somente po.
com a\vitoria do prim'eiro mente, em Paranaguá, o Rio "

- CAXIAS X F.IGUEIRENSE: _ SEM ABERTURA
\

de'dar o maximp rendimen- por 1 x O. Nesta capital, o Branco derrotou a A. E. Ja- DE CO�TAGEM: Caxias e Figueirense não consegni-to técnico e fisico si estiver Monte Alegre venceu ao carezinho por 2 x 1. ram abnr a contagem no prelio que travaram no estgdotambe'm na po'ss,e de todo's o,�.' ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• Ernesto Schl S b
.

h� '.

'CON�rINUA VENCE'NDO O :
_

emm o rlll o, nesta cidade, peje cer�ame
- Seus recursos mentais, Dai a

'

e�peclaI. Nao. obstante ter o onze al\';-I]egro .eesenvol-
atualidade eterna do afo·· 'ASES DO GRAMADO VIda, mel�or pa�rão de jogo e comandado as uções da
rismo de Juvenal: "mens sa Sábado, à tarde, perànte Zuca com regular atuação. peleJa, .nao lh� foi passiveI sob_re-pujnr seu clntagonista.
na in corpore sam)". 'Um uma assist�ncia regular, As equipes form'aram as- d� capItal, t:!UJO resultado lhe foi honroso, sem duvir.'1
atleta .. 9-ue fuma e beberica defrontaram-s.e em disputa sim: Azes: Carreta; Flex8 O. onze alvi-n�gro local perdeu uma esplendida oportu
�ue s.e entrega a .cohver�as -de uma riquissima taça ofe- e Amilton; Tar.zan Culica e n.ldade de �sslllalar seu tento, despe.i:diçalfdo p_ma p'Jna-IIcenclosas ou a lelturas m-

'd I S Cl" d'OS' ,lIdade �a�lma aos 42 minutos. Helio.-. enc�úrega..J,·.) d".

t" d'
. recI a pe (> r. .au 10 • ��rinho (Moacir); erglO, d' b

'I �

convemen es, po ,era ser teo- .... . p�'oce �� a ·co rança, pretendendo cf;1ecíw, .atirou porricamente um atleta, mas n:! :' 1�ll'la, as· eqdu�eGs
de fdute- Ga3tão, Ad,. Mirim e 1V1er- cIma ,do !rávessã? ,Quadros: CA:XIAS F 'C: _ PUCCilli;realidade estará ionge di�so,

Df'_ co. Azes o" rama o e cio .(Lel'cíhho).�· MClaco e Ivo; HelIo, Joel e Hoppe; Filo Riba,;;, ErasllJ(J.pois um atleta, para ser com- V:lsqurnho F. C., saindo Vasquinho; . Telmo; Dica euson e Sanhaço;. FIGUEIRENSE F C: � Ciro' Tri-pleto, prec'isa sê-lo fi�i'ca- ('
ve?1cedora a equipe que mais e Delmo; Azeda',' Beta e ·lha e Gebalos; Almiro, Anibal e Walmor' WI'lson L'a.

d A
.-

d G
'

V lt' E'd T' T T C I
..' " , uro

espiritua-lmente. Jogou, a o z,es� o ra- � er; un es, aI, ar� .: ava .azl,-Plto e Lauro JI. Arbitragé'rri: Waldemar Ju-
--'- :000: �

,
mado, ]'01' l�m tento a zero. quir.io, �ilton,.-e Dourado. 110 da SIlva. Renda: Cr$ 17.090,00.

Graçàs à mentalidade ex- Este: 5°30 agradou plena.-
.

Após o grande. feito os --::- AGRAVADA A SITUAÇÃO PARA O AMERICAtravagante do nosso tempo meMc ;,0 públiéo que ali jog"'.dores rUmaram para a F. C: - E�sti.vemos pr�sen tes flO embate tra:vado no esta
.' {:o,l1Iparf>c; i] ao gramado do residencia do Sr. Presiden- dlO do GremlO ESPOI'tJv� Olimpico, domingo à tarde, em

------------,1' Tiro -1J. te do Azes, que esteve de �l_umena�, �n.tl'e as equIpes dêsse clube, do Vale dô lb ..

.

'. :
,. aniversário, tendo opor- .lal e o '�merIca,. desta cidade, pelo certame esp'ecial daTREINA O.AVAÍ '. Ô gol da vitoria surgiu tunidade de oferecer uma Federaça:o Catarmense de Futebol. SofI;eu o clube rubrcI a.()s 6 minutos por interme-l'me'la de salgadinhos e be- dest� vez" uma derrota que alem dê mais agravar sua si�Os conjuntos do Avaí, d"J de Mirim num chute bidas. tuaçao neste. cert�me, démonstrou estar o seu Qonjuntotendo em vista o co,mpro- fraco, tendo falhado clamo- Avanto-, rapaziadas do a�l'c:v,es�ando um� má fase técnica, percebendo-s� que'misso de domingo próximo, rosament� o arqueiro do

I

Azcs dQ l;>·�!.mado. varIOS os seu� Jogadores comprometem-no. Recorda-se'
frente ao Pah_ne,ir�s. �m., V;:;squ1nho. . i Colaboraç'ão de Luiz AI- que contra � Sa.? Paulo F C, ainda no domingo ante�-ior
,�lun:ella,u, realIzara, hOJe, I Na arbitragem funcionou ves

o onze rubro nao apresentou indice t.écnico esperadõ'
a,nOIte, um exercício cole-· perden?o para o clube ,da paulicéia, o que aliás foi com�
Uva sob as ordens do pre-

I preen?ldO por ser o. conjunto bandeirante nitidámente
parador técnico Saul Olivei-' CAMPEONATO CARIOCA DE FUTEBOL- RUperIor. Mas, cont�a o Olímpico, cuja equipe absolutu<'
ra. I' RIO, 28 (V. A.) - Após I' A proxima rodada marca mente se destacou sobre seu antagonista essa fa-lh t

<

_.

d
.. dI'

, , a_ ec
---- .'. os jogos da quinta rodada o:; seguintes jogos: nI�a a malOna os p ayers rubros foi notoriame t fl'-,

I .

tA"
. ne a

.

é a seguinte a situação do I Bangu x Flamengo, no gran e. pnmelra etapa terminou sem abertura de
! ce!·tame carioca por pontos' sabado, no Maracanã; Ame- con�agem. Na parte complementar da 'peleja, o Olimpico
! perdidos: 1.0 - America, I rica x Vasco clã Gama, nó asslll�l��l tres tento.s, de autoria de Aducci, cobrando

Em nossa edicão de ôn- O'; 2�0 - V�s'co da Gama, 1; I domingo, no Mar.acanã; Can� �m� a a de Antonlllho coiltra Rene, de fora da área
tem; por engano 'dois resul- 3.0 - Flamengo e Bangu, I to do Rio x Flliminense, bUlr andto a dvi�bilanc�a do arqueiro Simões, ,batendo �
td' ..

C' M
o a an es a ar.l'en'a que havia sit;o formada', Milti-� os salran'í �rrados. R;_e!e-' 2; 4.° - Flum�nense e Bota- em alO

.

arti�s; Bons�'-I' h d t t
rimo-nos aos Jl,j)gos PaYsan- fogo e Olana; 7; 6.0 _ cesso x MadureIra, em Tel- n. o, o s.eg.un.o en o, infiltrando_se pela defesa rubra,
.' ,

t fJtand� lI1CIUSIVe Mazico, para. marcar, como quís edú x Palmeiras ql'e foi de: São· Cristovão, 8; 7.° ,- xeira de Castro; São Cris:"
Brandao,. col;)l'ando u�a penalidade maxima (rigorosa)5 x 1 e não 6 x 1 e jut:eni.s Mac1ureira e Portuguesa, tavão :lÇ Botafogo, em Fi- cle\ Antonmho em Rene, encerrando a contagem de 3. x O:GlluranÍ' 4 x .h. vaí O e não 10.

.

gueira de Melo e Olaria xi Qua
.. d.1'0S:, QLIMPIC..

o: _,
- 'Daniel',' Nilscn R b .1�..: PROXIMA RODADA Portuguesa, na "rua Bariri.J· (C t·

... - �� �- .- e 11 �ns,
v•.,d ."

., ., ,". "_'. ':' �.on mua na 5a Pag.)
. ..,'

•

- J. ,

�
_. c::::a ;.

,

'-
..

-
c::a

beber
, ,

WALDEMAR ADÃO VITORIOSO
K. o. NO 7° ASSALTO

POR

RETIFICAÇÃO

\

o ESTADO

�ÉTI.
COM o
MAIOR

DIVISÃO EXTRA DE ;PROFISSIONAIS
Jogos realizados

Atlético 2 x Guararií 2
-

'I'amandaré 2 x Bocaiuva 1
Pa�lla Ramos 2 x Guaraní O'
Tamandaré 2 x Atlético 1
Paula Ramo� 2 x Bocaiuva' °
'I'aman da.ró 3 x Guáran í

°
\Bocaiuva 3 x Atlético °
Paula Ramos 4 x Tarnandaré 1

-l
r

Classificação
10 lugar _:_ Paula Ramos, ° p. p.
2° lugar - Tamandaré, 2 p. p.
3° lugar'- Bocaiuva, 4 p. p.
4° lugar - Guaraní e Atlético, 5 p ..p.

.' Classificação
10, lugar :_ Paula Ramos, 1 p. p.
2° lugar - Bocaiuva e Guaraní 9

3° lugar - Atlétic�,.\5 p. p.
,-

4° lugar - Tamandaré, 6 p. p.
'

p� p.

Tentos a favor e_ contra

Atlético
Bocaiuva .: ; .

'Gauraní ',_' '.'

�
Paula Ram'o's'

' , .

......................

Tamal).daré
.

F. C,
6 14
8 7
5 6
8 2

11 8
, AMADORES
·Classifica�ão

.

1° lugar - Ppstal Telegráfiéo, O p. p.
20 lugar - Tamandaré, 1 p. p.
30 lugar - São 'Paulo e Treze d,e Maio 3 p P
4: lugar - Colegi�l, Vendaval e Iph-an�a, 5 � .' p.5 lt!gar -, Austna, 6 p. p.

;Terrtos <1
•

, ",1' e· contra

Aushia ................... , .

Colegial

F. C.
G 17
8 10
3 9

15 6
11 �'<'6
13 ,5
10 ,9
3 7

••••••••••••••• ,0 ••••

Ipiranga _
'

, ..

Posta! Telegráfico ,
.

São Paulo
.

'-

Tamandaré·············,·········· .

••••••••• ••••••••• 0'0 ••••
T�eze d� Maio- ....................
Vendaval

......................... -

JUVENIS'
,

Classificação
la, lugar - Paula: Ramos, 1 p. p.
2° lugar --c Figueirense e. Bocaiuva, ,2
3° lugar - Atlético, 3 p. p .

4° lugar -'Guaran; e Avaí, 6 p. p.
5° lugar _:_ Tamandaré, 8 p. p.

Tentos a favor e contra

p. p.

Atlético "o •••
,
••••• .-

•••••••••••••••••
Avaí :.,

,.

Bocaiuva
Figueiren�� .

0'0 ••• °,0 ••••• 0'0 •••••••••
'. Guaraní .

Paula Ra���"" � .

Tamandari('
'" .,

'-'.'
o ••••• 0·0 •••••

,•••••• 0 •• 0,0

F. C.
12 3
7 13

10 ,6
1ô 5

"

11l'

20 2
l) 33

;<lt
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UM GIGANTE
JOEL SILVEIRA dos homens-- o fizesse são,

CUIABA' - O poder de lixasse a ferrugem dos seu�
adaptação, deu ao homem da músculos e a êles devolvesse
silva, (não ao indío; mas ao o que a doença corroeu e

estranho que veio com a I gastou. Imagino de que no

"picadas), a dureza fechada I
vas grandezas seria êle ca

da própria selva. O caboclo paz' se contra si tivesse ape
tem o jeito duro e reto da

dade que, atraidos pela Ter-

ra da Promisão, para cá víe- '( I N E SAO JOSE
ram alime�tados e sadios, e

logo a floresta os derrubou, As 3 _ 8hs.
matando-os ali mesmo o'

"Na Téla Panorâmica"
mandando de ,volta como

Aldo FABRIZI _ 'I'oto.
trapos. Mas o caboclo (e o

__ Rossana PODESTÃ em:

\cabàclo aqyi é o acreano, o, GUARDAS E LADRõES

--�--,----------------------._---r.

imbiuva; e suá resistência,
posta à prova nas horas tô
das do dia, é a mesma do
chão novo - essa fôrça que

aqui se encontra em tudo,
�a terra' que enr ijece as rai

zes, na flores.ta que desafia
os seus _derrubadores, nos

Irias que se enrodilam, ten

sos, despencam em eachoei
ras e por quilometros intei
ros fecham aos homens o

seu leito intratável onde se

escondem mil surpresas
_

mortais. Assim jogado num

mundo onde o tempo é uma

abstração e O espa�o não
tem medida, o homem trans
formou suas fragilidades
numas outras tantas conven

ções; ou, melhor, incorpo
rou suas fraquezas à terrí
vel luta, e as carrega no cor,

po como outros apetrechos
de sua faina diária. Como se

levasse o machado, .por

exemplo, ou a foice amolada.

E, por isso, que a doença, lá
no norte, não atemon-íza ,

nem derreia. O fogo de gêlo
do impaludismo arde nos

olhos, arrepia a carne, dá
aos homens a côr b iliose dos

charcos, tumultua suas en

tranhas, a febre constante

faz de sua língua um peda
ço de carne inchada e sem

gôsto, Mas a maleita velha
de anos deixou, com o tem

po, de ser um estado anor

mal, uma carga transitória.
Aderiu ao homem como a

própria péle, e com êle atra

vessa os dias e as noites,
acompanha-o no trabalho,
assi-ste, ardendo e tremendo

com ela, a derrubada das

florestas, o plantio das no

vas culturas, o rasgar dos
caminhos novos.

Conta-se de homens da ci-

arig ó, o baiano, o homem do

centro, do norte e do sul),'
chegou esquálido e quase nú
- chegou, resistiu ,e ven�
ceu.

\ Imagino comigo mesmo

Ique formidável máquina não
I

seria aquêle corpo doente, I
semi-apodrecido e batsdo

pelos miasmas, se um mila-
I

gre os remedios de Deus ou

nas os inimigos que vê L'

sente, a selva, os rios c su.;

armadilhas, e não.mais o

terrível adversário que mor

de e fere dentro da carne,

escondido e covarde.
(Agência Nacional)

----_.---_-

ANIVERSARIO
_ MENINO JOSÉ NUNES

Engalanou-se o lar do. nosso prezado amigo. e dis
tinto conterrâneo, sr. Onório Nunes, e de sua exma. es

posa d. Mercedes Nunes) com o transcurso, no dia de on

tem, do aniversário natalício do galante menino José
Nunes.

.

Na oportunidade, o aniversariante ofereceu aos seus

amiguinhos' uma lauta mesa de finos doces e guaranás.
Ao José e seus dignos genitores as felicidações de

'O ESTADO".

EMPREGADA
PRECISA-SE de uma que saiba cozinhar e que dur

ma no emprêgo.
Informações pelos telef'ôn es 3822 e 6257.

Vende-se
Vende-se uma máquina registradora marca Inter

national em estado de nova e 2 balanças Filizola.
Tratar à rua Alvaro de Carvalho - 66.
---------- _ ---�---_._- .. _--- -

,
'\

Comu1\icacão á praça
,.' ,I,

. I
Comunico á Praça e, particularmente aes associa- i

dos do IPASE, que. não me convindo mais as funções i
de Cobrador de Prêmios de Seguros Privados daquele;
Instituto, .solicitei exoneração dae referidas funções.'
em 19 de' agosto de 1956. I

Tendo prestado conta dos negocies a meu cargo, e

obtido o total e completa quitação, não me responsa- !

bilizo, desta data em diante, por nenhuma cobrança em
'

nome do Ipase, 'IFlorianópolis, 19 de agosto de 1956.
Brasiliano de Souza I

, I
•
..l:·.,..,.�.�......,.�_,a._............._..__....._....-_w....a.."'.._.r.1Illu..�m..ia..._...-tJ!".......,._,....ra�a..�· i

CINEMAS
Louis JORDAM - Grace

KELLY --;- Alec GUINNESS
O CISNE I

I
I

technicolor
No Programa:
Atul. A1Jtantida. Nac.

Preços : 18,00 - 10,00.
Censura até 5, anos.

S J Programa:
Noticias da Semana. Nac.

p;( cos : 1'0,00 -:- 5,50.
Censura até 5 anos.

• As - 8hs.
Ernest BORGNINE

Betis BLAIR em:

MARTY

Nb Programa:
Reportei' na Tela. 'Nac.

/

Preços: 10,00 - 5,00.
Cénsura até 14 anos.

As 5 - 8hs.

"CINEMASÇOPE"
Ultima Exibição

ALUGA-SE
Aluga-se dois apartamento-s. Ver e tratar na Felipe

Schmidt 162 das 16 hs. as 18 hs.

NOTÍCIAS DE JOINVILLE

(Continuação da 4R Pag.)
Carvalho, Brandão e Aducci; Nenê, Tico, Reino, Renê e

Miltinlio. AMERICA F C: - Simões; Maxico e Antoni

nlÍo; Souza, Ceceu e Ibraim; Paraguaio; Gaivota, �abot,
Euclides e Renê. Arbitragem: Roberto Paulo de Souza

(Fraca). Renda: C'r$ 15.260,00.
- AINDA SEM SOLUCAO SATISFATORIA O CA

SO DAS ARBITRAGENS: .:_ É fora de duvida que as

arbitragens neutnis seriam -as mais acertadas para as

,pelejas do cerC.1me especial da Federação Catarinense

de Futebol. A "reL111 ião havida. recentemente em Floria

nópolis, para se :lcnar melhor solução· para as arbitra

gens desse cerbme ao que tudo indica não achou ainda

(_;' ponto certo, que seria unicamEill_te a arbitragem neu

tra. Acontece que a pretensão dos clubes, em sua maio

ria, é proporcionar o minino de despesa, pata conseguir
o máximo de lucro e nisto surgem depois as reclamações
contra as arbitragens e ns 'desconfinnças contra os ar

bitras. Para snlvaguardar o interesse do certame e tam

bem par.a evitar má vontade cOlltra o quadro de arbi

tros deste certame, Reria de muito bom alvitre que se

g�stasse u� pouco mais c?m as despesas para �rbitra-Igens neutras e se proporCIOnasse, em consequenclll, me-

, lhor clima de confiança para jogadores, diretores de clu- I
bes_e sobretudo .para a aRsiRtencia que, inclusive está i
sendo afugentada por determinadas arbitragens. É tem-

I

po de reconsiderar, pelo. menos, para as pelejas do re

tutno. Até as rendas tem mostrado que podem, inclusive,
I

,

compo.rtar despesas com a movimenbç[w dos '1l'bitros.

As - 8hs.

1°) MASSACRE DO VA
LE - Com: Phil Carey.
20) CORAIÇÕES EM FU-

GA -- Com: Lew Ayres.
Nf> Programa:

.

Cinc Reporter. Nac..
Preços: 8,00 - 4,00..
Censura até 14 anos.

-As 7,30 - 9hs.
"Sessão Popular"

Victor JORY em:

SABAI{A
technicolor

No Programa:
Esporte na Tela. Nac.
Preços: '3,50 - 2,00.
Censura até 14 anos.

I

As - 8hs.
"Sessão Popul�

Victor JORY em:

SABAKA
technicolor

No Programa:
Esporte na Tela. Nac.

Preços: 8,00 - 4,00.
Censura até 14 anos.

Florianópolis, Quarta -Feírà, 29 'de_ Agôsto de .1956·

Decoração de bom gôstO... com

FLAT-TON E é a tinta fôsco-oveludodo. poro interiores. que �efiÍltJ

os ambientes de requintada elegância. FLAT-TON E
, J

é lavável e permite um acabamento maravilhoso ...

/

Conheça as modernas fona/;dQdes de
_

FLAT- TON E em tôdas as casos do ramo.

SEMI-LUSTRE
Acabamento esmaltado, lavável,
semi-brilhante, de alta qualidade.
Para' uso interior, nos lugares onde
.se exige o máximo de limpeza, como
cozinhes, banheiros, escolas, hospitais)
laboratórios, consultórios etc.

UM ;'OOUIO
.

iSIlER-W1N3 WilLIAMS
...

---------------------

P I L E M O 8 D E A I· O II
BUENOS AIRES ---:.. (APLA) I excessiva destes nossos tem- um pintor que não sabe- pín lina verde, nem que se vo.

- Quando. os escritores ano P03 não convence aos jovens
I
tal', entre mesinhas s6bre as tará à pslcologla 'de provin

tigos entravam no tema da nova geração. senhorit8,s! quais se arrastam discos de cia. O provinciano deix� f)

"amor", faziam-no nas pon- de dezenove ou vinte anos i música afro-americana, Co- I campo pela fábrica, trans
tas do pé, prontos a voltar

I' protestaram contra as duns

I
pos de acool com três cama- forma-se em metropolitano

sôbre seus passos se êsse ter- 'novelas com que sua coetà- das de cores, e produtos' em uma gc raçâp, c ãcna mais

reno se tornasse dificil e es-I n- a Françoise Sagan justí ü- farmaceutlcos para ficar des· econômico e menos arrisca

corregadio, e diziam "pnr- ca o injustificavel em maté- perto ou para dormir, decide- do comprar as ervilhas e'11

dão", retificando Os conceitos ria de amôr e de seus sUb�-1 se o divórcio. O cinismo se lata que cultivá-Ias na horta
com a fórmula "não quis di-I titutoz, dizendo que a bomba transformou no motivo domi- paterna em que, por outro

,

zer Isso". As ctilnicas dos jor-I de hidrogênio que pulveriza-I nante de toda conversação. lado, construiu uma garage
1 nais eram reservadíssímas

I
rá c inundo tirou os véus fo-I Graças às companhias de se- Nem me parece de grande in

i cm matéria de delitos passio- ra de moda Que en volviam o i guros, o valor da vida' doo teresse a psicologia dos es-

1 naís, e contentava-se em a- amôr, e as vestes de grande

I
pedestres desceu a zero. Um piritas simples que racíocí

, nuncíar que o autor do cri- atualidade nas duas peças 'estudante que tinha em seu nam com provérbios e capsu
me fôra enforcado. O roman- que o desnudam. troféu de automobilista dois Iam sua sabedoria na fórrnu-
ce "Madame Bovary" e o E' verdade CJUe a- novela é o acidentes, declarou: la "meu. avô dizia".
díásío "Le Pelit Parisien" reflexo de uma época e de I - Atropelei dois imbecis Mas, como em matéria de
que descobriam o segredo de uma sociedade. E' através de que não sabem andar a pé. arte não há de eterno nada
vender milhões de exempla- '

Balzac e de Flaubert qU2 co-
.

Os jornais transbordam de mrels que o .sentimento, eu

res colocando a cena de san- nhecemos o modo de Pensar anuncias de maquinazínhas me permito ruei'ecer um sim

gue na primeira página, a ,e de sentir do século passa- calculadoras �podem Ser bólico ramo de flôres azuis
briram a porta ao amôr, à do, e em suas páginas 1'';- guardadas -na bolsa de uma àquela jovem elegante Se

vingança, à íncompatlbillda- construlmos Os costumes de senhora) que; inspirando-se nhora que devolveu ao livrei
de de gênío que [ustirica então. Mas, pergunta-se: o no método, Ogino,: ensinam ro a última novela de uma

muitas coisas e, às veZFS, rur , amôr de hoje é como o COL1 quais são os dias em que .uma escritora ultra-moderna, di
ta o culpado. da corda do ver- ta em edicões de 400.000 e· mulher mais ou menos ena-, zendo:
dugo OU à lamina da guílho- xemplares -a senhorita Fran- morada tem a probabilidade I

- Li a prfmeirn página.
tina. Hoje, faz-se um gran- çoíse Saga".' de fornecer à Pátria novos Se não. quer me devolver

.....

o

de -uso da palavra "sexy". O O tímidG joveüllIlho de contigentes para as tropas I dinheiro dê-me em troca
mais elogio que se po.de fazer cem anos atrás que, na "Edu- da Indo,:::hina ou da Argélia, e qualquer livrinho da Biblio
a uma senhorita é dizer que -cação Sentimental", depois os dias em que o País não teca RO,sa.
é _"sext'. As mães de há yin- de titubea9ões e perplexida- tem n!l;_da .que es�erar de Sua I .- Mc1s são. livros para me

te e cmco anos Se contenta- des teve fmalmente a auda- exuberanCla sentImental. J,J- nmas - respondeu o livreil'<J.
vam em ser fotogênicas. A cia de dizer à Senhora Ar- ma famosa atriz, vagamente - Preci2amente - retru.
psicanálise ensinou que s� ti- nouy: "a vista de Vo.sso pé escrito.ra também ela, explica ,cou a senhora. _

nha .q?e �uspender o. conjuro me pe,rturba.!!, ho.je seria um qu:e Os rapazes não. têm de- Eis aquí, finalmente, uma

de SIlenCIO .co.Il:t�a este la�? pouco e·xtratemporal, porque seJo de se casar, porque a leitora, que se não. tem um

se_xua� do mdIvlduo, que' Ja os personagens das novelas mulher não sofre o comple- pal\ de filho.s em casa, con
nao e um lado, mas toda de nossos dias não vivem eu- xo do "bouto.n de coI" isto. é sultará o calendário Ogino
un:a circunfe�ência que o ro- ! tre irrepreensívels senhoras o botão do colarinho. No pas- para procurar ter ao menos
dela e o. domma. !t. cru.eld.a- de província. que, quando tl·· sado, parece que certos ho- um.

de m,en�al, na p�CI!IC� Juns- nham que nomear mulher drl m�ns iam ao altar porque à
prudencla dos dlvorcl�s de teatro, diziam "cette théa-, nOlte, ao se vestirem para ir
Ren-o e ,Las .v�gas, �sta para treuse", esta atriz, e para alu- ao baile ou ao teatro, não
passar a cl1lmmologIa. A es- dir a uma senhora de estado encontravam o. bo.tão pará o

critora Co�ette leu num

jor-I
civil incerto e de profissão

I
colarinho engomado e co.m

nal de Londres que uma se- não definida franziam oS lá-
I
prendiam a utilidade de uma

nhora, depois de vinte anos' bio.s_ sem pintura e diziam "a- mulher que os ajudasse, a
d.e casamento, matar_a o ma:- I quela -pessoa.". 03. aconteci- pro.curá-Im. As camisas doe

nd?_.e se neg�ra a. expor a mentos das novelas de 'hoje nylon I.
de colarinho pegado,

polICIa e ao.s tnbunals OS mo-I se agitam exclusivamente en. lavaveis com sabão a peróxi· I

tivos de seu. gesto.
.

Afinal, tre "aquelas p::s: oas" e en-! do de sódio, se,�áveis em' duas
pre�a. da tortura dos Il1terro� tre gente ele teatro e de ci- horas c sem necessidade de I
g�t�mos, c�nf�ssou que ha nema, po.rque par_ece que as serem passadas

_

a ferro, eli-

v.an.os anos Ir �.mesa cons- outras não inter&ssam muita minaram o bota0, o ferro e
_

tItUla um SUpllCIO para ela, coisa. Poquissimas novel!:ls a mulher. Uma casa à Rua 24 de
de, i?o ao ruido, que fazia o modérnas se passam na pro- Não crei<? que, por reação I Maio, Estreito nO 288 Tra-
mar�d<? com a hn�ua e com víncia. Trata-se sempre de quando tIvermos toc::ldo o

.
' .

' , '.�
os lab.lOs a_o engollr a sop.a, gente, que vive em grandes fundo, da _extravagância, se I

tal a Rua Machado. dc.Assb
Um dIa, nao podendo maIS, hoteis e trava cónhecimento remontem as encostas da co-

' 123, no Estreito.
o havi_a '" �ssassinado. ps jui- nos "wagon-lits", começa u-

i ze� nao Julgaram v�hdo o ma conversação em Copenh::l
, moveI e a senhora fOI enfor- que e a continua em Sama!'

II cada. .
.

canda, fala uma linguagem
- Se eu tIvesse SIdo. o fabricada fica noiva num

Ijuiz, _tê-Ia-ia absolvido! - bar, casa�se entre um desem
com'entou Colette. barque e um novo embarque,
Parece-me que a literatura e no. outro dia, no estúdio de

---_._-_._--

ftlI83S0".........,,:rnJ

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Antonio Castro Ruiz arteriosclerose, que constí- precisa

Da Globe Press tu i, por sua vez, a causa ção.
. Qs norte-amerícanos fami- principal da trombose coro- Aproveitamento dos detrf

a culpa vai caber a ninguém. Iíarízados com.as enfermí- nária .•Devido à sua impor-, tos da indústria atô�lica
Com referência ao Artigo n, dades �ardíacas tância, as pesquisas se CQn- Segundo revelou o Dr.

VIII da Serie EM DOIS Qualquer pessoa do povo centraram, em grande par- Fred J, Leitz, químico de

P L A N E T·A S, escaparam pode, hoje, nos Estados Uni- te, no estudo da relação en- pesquisas da General Elec

"gatos" dactilográficos e dos, conversar, com certo' tre a .gordura da dieta e tr'ic Company, que trabalha

"pasteis" gráficos. Uns e conhecimento de causa, sô- seu teor de colesterol com a na Usina Hanford de ener

outros, sem importância. bre as moléstias do fOl'ação, arteriosclerose. O colesterol gia atômica, os isótopos ra

Mas convém corrigir os que pois desde' que. o Presidente é uma substância graxa, se- dioativos asseguram uma,
,

seguem e melhor sentido po- Eisenhower foi acometido de melhante à cera, encontrada economia de 100 milhões de

deo leitor buscar nos outros sua crise cardíaca, a ím- -!la gordura animal, gema do dólares por ano. "Na agri

ar-tigos seguintes, onde há prensa não somente publi- ovo, leite, etc., que é depo- cultura - explicou o cien

tabela explicativa dos' cál- cou informações minuciosas

I
sitada nas paredes das ar- tista da..,G. K - os e-1emen

cu los. No, momento em que sôbre Q estado-do ilustre eu- térias. Segundo o Dr. White, tos radioativos artificiais

dito esta retificação, os úl- 'êrmo, como também trans-
I
os estudos estão mostrando estão sendo usados' nas ex

timos artigos já devem ter' mitiu opiniões permenoriza- que o excesso de gordura periências sôbre o desenvol

passados pela linotipo'" Por- das de especialistas sôbre I na dieta é "de algum modo" vimento das plantas, inclu

.;anto, a presente retificação 1S enfermidades card iacas, responsável pela arterioscle, sive para acelerar as muta-'
.obr irá os ·"pasteis". que fo- E nenhum especialista foi rose, que provoca os ataques ções genéticas, isto é, para
'em forneados nos demais, mais claro em suas revele- cardíacos. Contudo --: escla- produzir novos tipos mais

....�.."'J"w.._ .- .- _o.-_.m...-.- ""'" ..,. .;. Então, quem se interessar ções que Dr. Paul Dudley rece o cientista - "ainda t'c:.lsLelites às enfermidades
,

_. ._,_.
.� .. M', "elo assunto pode fazer as White, de Boston, o mais precisamos muito mais es- e capazes de possibilitar

�

C(N () t.enecuto» .

.eguintes retificações neste destacado consultor do gru- clarecimentos a êsse respei- maior rendimento".

ir tigo n.o VIU, public:ado po de médicos' que tratou do to". O Dr. Leitz, do grupo do

Com a Bíblia ..

.

Ma" . la edição de 18 de agosto: Presidente Eisenhower. Entrementes, a maior par- pessoal dá General Electric
,

}'
nà 'o A) Onde se le : Aproxima- Segundo o Dr. White, a te dos médicos e cardiolo- que administra a Usina Han-

;ões inferiores: 15-15-2-15:- dieta pode ser da maior im- gistas está- adotando uma ford para a Comissão de E-

QUARTA.FEIRA, 29 DE AGôSTO 15-2-13-2 anos. "Leia-se: ' portância entre as causas da atitude moderada, prescre- nergia Atômica dos Estados
� Outra caiu no meio dos' espinhos; e êstes, ao cres- Aproximações inferlõres ,I

vendo uma dieta com baixo Unidos, predisse que os pro-

cerem com ela, a sufocaram. (Lucas 8:7). Ler Lucas de 15-15-2-15-15-2-15 anos...
teor de colesterol nos casos dutos radioativos da desin-

8:9.15. b) Onde se le: "Uma a- i ,�sfeD,ia 21'í�icos;. �orém sem mantê-
I tegração

atômica total�ente
-

NÃ,? É F�CIL viver � vida� cristã, Nã� são muitos proxima�_ão. de 79' anos. -ê ,'S I .

la in def'in idamente, uma vez armazenados como resíduos
.

que estão d:s�JOSOS de deixar todas as coisas para se _sem�re c�nJugada a ,�ma .a-I : exua. i q�e tatl dieta exclui muitos! em instalações 'como a de

tornarem discípulos de Jesus. A maioria das, pessoas, I proximaçao de 2 anos. Leia- Voronof revolUCIOnou, a iu meu 08 de que o paciente Hanford, poderão, futura- "'Mii6iiiiW�.IiIf,i�."hi

como o Mestre disse: "indo por diante, é sufocada com re : j Medidna, demonstrando a

os cuidados, e riquezas e deleites da vida, e não dão Uma àproximação de 79 possibilidade. de restaura-

fruto com perfeição." ção das energias perdidas
, inos é sempre conjugada a .

Diversas vêzes tenho visitado os lugares de co,mér- de 15 a.
do vigor sexua]. €hamamos

uma aproximação
cio, onde. eu já trabalhei. Ali prego aos meus antigos pois a atenção da classe mé.

nos.

companheiros, falo-lhes .do Evangelho. Alguns riem e C) Onde se. le: Partindo- dica para a formula do TO·

chamam outros para se unirem a, êles na zombaria. Ou- NOKLEN (comprimidos)
da mais p,roxima aproxima-

tros ouvem com ceticismo. Poucos prestam atencão com ção de 79 anos, que foi a de destinada' a restauração das

seriedade. Nunca lhes deixei, porém, sem
. da�'-lhes o ,1.-877-(15) 1892 (15) 1907 (2) funções genitais; Nas Far

meu testemunho do poder d� Cristo para redimir as 909 (15) 1924,(15) 1939 (2)
mácias e Drogarias ou pelo

nossas vidas!' reembolso. Representante P.

H
"

:.911 (13) 1954 (2) 1956.
Benedeck.oJe, como nos dIaS de Jesus, é sabedoria nossa Corrija.se par'a: 1877 (15) "

lazer ó_ê sacrifícios necessários a fim de seguir a Cris- 1892 (15) 1907 (2) 1909 (15)
Av. Rio Branco, 162. - FIo·

,to. ComO' o negociante que descobre a pérola de grande 1877 1877.(15) 1892 (15) rianópolis.
preço, é necessário que nós sacrifiquemos tudo para 1907 '(2) 1"09 .(1r.:) 1924 . ,--'-.;...t-'---d------E-" u .la es a na re açao... que
ga-,:!Iarmos a nossa salvação - é a pérola de grande (15) 1939 (2) 194.1- (13) . o ú. revisor seja a alma do
preço..

, 1954 (2) 1956. autor, é o nosso desejo e es
, D) Oride se lê: Na �tá.boa perança. De fato, durante
ve-se a rotina, etc. Leia·se :'. meu tempo de jOl'nal sem·

Na táboa vê·se a rotina etc.. pre tive o cuida-do de ad·
15-15-2-15-15-2-15. Não corro �e.rtir: O revisor deve "es
'ú.dir a 'oPosiçãQ à"e�:'1954' corar" 1'/ pressa r�datorial.
com aproximação ciclica".�·'· E lá me ia escapando: O

.8) E mais adiante, na ta- 'final do. artig� (.' .

boa de proxima aproxim!l- 80 periodos de 3871 anos

�ões perihélicas corri,ja-se:' 5'60 pei'iodos de , 553 .

!'

197h,1986-1988-2003-2ºJ8- 3920 periodos de.' 79
"

2020"2035. Deve ser suprimido as

Outros ;"gatos" podem ser restantes quatro linh.as fi
estudados presentes a roti·':. nais que' vieram indebita�'

,

. I .

'

na. de calculo de CIClos, que' mente parar ah.

I

I

'6
'. Florianópolis, Quarta-Feira, 29 de Agôsto. de 1956 I') ESTADO
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O ·Iado humano "da
• A •

erencia
,•

para sua alimenta- mente, ter muitas aplicações
Importantes na agricultu-

1'a, indústria e medicina" ..

A Seixas Netto matemática não são para
A órbita de Marte. Perío- jornais diártos, porque a rá-'

dos de aproximação pida revisão e até o próprio
E' comum o"pastel" na datilografo os originais po

imprensa dtárla e todo-jor- dem cair êrrcs gráficas e

nalista sabe disto. Aos lei- até "torções" de idéias. Mas

gos e aos polemistas cabe, como em nossa cidade o que

-entretanto, .0 prazer de pró- dispomos para estas lides
curar tais falhas para ata- de espírito e comunicação de
carem ou formarem discus- estudos são os jornais, vale
sões académicas. Demais, se deó.culp!lr... Bem sei com

em assunto' corriqueiro' de que sacríficio e luta se faz
notícia diária tais "pastéis" um jornal. E sabendo isto,
chegam a dar "dõr de cabe- sei quanta "dôr de cabeça"
ça", que não dizer em assuri, pode trazer um pastel ao au

to

espe.cialiZadO? Depois, é II tor, ao redator, ao revisor,
bem. verdade, assuntos que e aos compositores e, no

ímplícam em fórmulas de fim, estudando bem o caso,

. Pai, �que sejamos fiéis ouvintes da tua p�Iavra, a

fim' de "sermos para 'outros fiéis testemunhas de tua

'verdade. Ajud�.nos a suportar insultos e escárneos e

assi.m trabalhar no espírito de teu amado Filho. Em seu

abençoado nome. Amém.

cientista a conservação de

gêneros alimentícios, que

"serão. beneficiadas pela ir

radiação, quando forem a

perfeiçoadas as técnicas
para a esterilização pelo
frio".' Então, salientou, se

rá possível eliminar. o pe-'
rigoso parasito" trichnosis"
na carne de' porco, com for
tes doses de irradiação.
"Com doses mais baixas

de irradiação - acrescentou -

- poderá ser aumentada a

duração de víveres 'acondi
cionados, sem necessidade
de refrigeração. Além disso,
poder-se-á impedir a germi
nação de batatas, cebolas e

cenouras, antes de serem se

meadasl,.

Como exemplo, citou o

?'�o banco das obras .do mundo, Deus deixou algum
,-trabalho incompleto para terminarmos.

ANTôNIO R. LOPES (Argentina)

-.

'Viagens·; 'nJ;f:lÉ:tn.�S
Fl.ÓRIANÓPOUS. '"7 Jlto 'Ás' "��.;
FPOLlS.,;-S •. PAulO-filO ..1� '.\ 4as.
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Aspecto dI déficit;comercial do .:

�

Bras,itC�!
-�

de M. Ruiz Elízegul, 'lição de trigo para seu con- ascenção, do padrão de vida
da Globe Press sumo, a importância de . .' e a tendência à racionaliza-

As' dificuldades cambiais ;3.700.000.000 de cruzeiros, ção que Se observa na mesa

e econômicas em geral estão excluídos 20 milhões de dó- dos brasileiros. Nos países
desriando com salutar in- lares, valor das importações mais' adiantados, como a

;istência a atenção dos ho- 10 mesmo grão. França, por exemplo, o con-

nens públicos brasileiros À luz dêsses dados não po- sumo do apreciado cereal é
.

para as brechas mais evi- dem ser excessivos os estí- avaliado em 130 quilos_por
dentes na economia nacio- mulos de tôda a ordem 'que habitante em cada ano. Não
nal. Recentemente, o. depu-' o govêrno poss�'- ,dispensar se deve estranhar, portanto,
cado ,Israel Pinheiro, pr�sL ao Minist�l':jo da Agricultu- que seja o francês um dos
dente da Comissão de Orça- ra, especialmente no Servi- povos maifl longevos do
mento da Câmara Feder,al, ço de Expansão ,do Trigo, mundo.
ibordava o exame de lIma ··�'ujos prinéipais esforços vi- No Braflil,'- J)orém, à me.

das mais. largas dessas ·bre- sam poüpar l1,O Brasil seme- dida em que se torna maior
chas. Revelou o mencionado lhante dispêndio, ao '�esma o consumo do trigo, agravar
deputad:o que o.Brasifg'i:tsta tempo em que se

.. <:.onsegue se-á, segundo as tendências
mais com 'a� bnportação de um aumento mais desemba- atuais, a situação do balan
alimentos ,(247 milhões de ['açado do consumo do trigo ço comercial. O fato certo,
dólar:_es anuais) do q,ue com entre nós, cereal que reúne e plausível, todavia é que
a de combustível. (2451. mi. as mais altas qualidades

ali-I
êsse aumento está se dando.

ihões por- ano'). A anomalia mentícias. O trigd, na dieta Assim, numa região típica
do fato -é tanto mais ':(ele� dos povos, é já, de per si, ,da tradicional dieta brasi
vante por achar�se dehtro um índice \1e saúde e de sa- leira como é' o Estado da
das mais acessív-eis possibh bedo(da anmentíc�,a. Paraíba, em Cªbedelo, fun
lidades do país a Pl'OdUÇão;'j No Brasil, o consumo de ciona }rá algumas' semanas
de trigo em quantidade suo. trigo, "vai, aumentando con_:- um grande moinho da "Tes

f�ciente para.o_cp�su�o na- :' tinuadamente, e tudo indica no Moinhos do Brasil S. ,A.".
clOnaI. que dentro de alguns ano,S Da ,importância dêsse empe-
Com efeito, o Brasi·l, que, seu consumo individual, ho- nho dá�nos uma idéia o fa

na era' colonial" era expor- je avaliada· em 25
. quilos to de as instaláções abran

tador do importante ce.Féal, anuais, se elevará 'sllbstan- gerem umá área de 14.000
dispendeu, em ,1955, ità aq·ui-. cialrríente,_acompanhando a m'etros e do ter sido orçado

seu custo em quinze milhões

��_H�,:L.u ;:: �V. :.::::�. de cruzeiros. Suas instala-

�T 'd d' I
- .ções (a última palavra na

I O OS' OS aviõ as.l. eco 8rão técnica dessa especialidade)
são

-

suficientes para satis-

.2em hOJDenag"m a �.'� Sanlos' faleI' as necessidades de tô-

ii ... da a Paraíba em farinha de

*
.

Dumonl trigo, biscoitos, macarrão,

I etc" e. entre elas se desta
carregado pela multidão. O

I
cam nove poderosas bombas

delírio era plenamente jus- Werthington, tipo CN.

tificad<? Éle acabar� de A entrada em atividade,
traduzir em realida-de o que lla n�gião nordestina do Bra
vinha sendo um dos mais sil, de tão possante e..moder

antigos sonhos do homem: nas intalações, corrobora de,
'l'guer-se do s_olo e voar. naneira eloquente como se

O mineiro de Cabangú Jai extendendo entre nós o

....

como o primeiro homem, nos
anais da aeronáutica, qU.e
resolveu em público, e uni-

.'

"Nós, representamos' do
. Aéro Clube de França, in
cumbidos de controlar a ex·

periência. do aeroplano "14-
Bis", construido pelo sr. Al
'Jerto Santos Dumont, de na_

:ionalidade brasileira, for
:nulamos a seguinte ata,
Jo que vimos: depois de, um
:.1l'imeiro ensaio, às 8,40, um
wgundo ensaio foi tentado
2m sentido cotrário ao pri·
.11eiro. '

Nesta tentativa, depois do
percurso de 200 metros, cor
rendo sôbre o solo, o apare
lho pilotado po�' Santos Du
mont se levantou muito ni
tidamente ..

'As três rodas do aparelho
deixaram de estar em con

tacto com o chão. O apare
lho subiu a urPa altura que
os abaixo-assinados avalia·

o,. -.

ram�80 a 90 centímetros,
num percurso de 100 metros,
com uma velocidade de

I translação
estimada em 30 versalmente, o triplice pro.

a 35 quilômetros por hora".
blemà da locomoção aérea,
decolando, mantendo-se no

. Aclamado I
.

I
" espaço .e aterrando pelos

"
Apos aterrar e saltar do seus pro'pr'I'(�s ln

.

aparêlho; Santos Dumontfoi I a arelh AI,. elOS, num

deliraI1t·em'.
, .• , ..

;' .1"
' .. ,

d" j.,.\P< o mí!ls pesa.do. que
. , Clhe ae ama o e, o ar. (A.A.).

consumo' de trigo e seus

derivados. A dieta do brasi

lei.ro se torna-\ ?ois, mais ra-

,clOnai e sadm. Mas esta

tendência, sinal da eleva

ção do padrão de vida de
um povo, há de refletir-se
nas disponibilidades de di
visas do país. E, à luz desta

situação, cobrem ainda ma

ior interêsse e importânci:t
as respon!)abilidades do Ser

viço de Expansão do Trigo,
incumbido de. dotar o país
de uma produção suficienté
do precioso cereal. A outros

departamenlos caberá uma

tarefa talvez mais complica
da. e igualmente indispen:
sável para a solução de -tão
árduo problema: a equipa
ração do sistema de trans'

portes do país, especialmen
te 'do ferroviário, crim as

necess'idatles de esco::rmento
da agricultura..

Santos Dumont nasceu na

..;idade mineira 'de Cabangú,
e que hoje tem o seu nome,
a 20 de jLÍ1ho de 1873. Era
um ano mais velh'o do quê
jIarconi, dez anos mais mil
ço 'do que Henry Ford e 26
lUaS mais moço çlo que Ed
jOll. Por pouco não seria êle,
dos tratro, o primeiro à mor_

rer, se o inventor da lâmpa
da elétrica não Q precedesse,
de um ano, em 1931.
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NOSSA AGE�A DARA, AS INFORMAÇÔÉS' N ECESSÁR.IASPARA ,A
,

'iSUa.. 1n3;a.. "Pia.g�
_TIMHGPORTEC4�E_��AT!!!HElfCE�

Sagrou-se Santos Dumont

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



.2. .. ES�_"".,�_A_DO__"��".._,....- -..,,,_,..,,,...__...,.....__..,,,..,,.,,,....__...,,..,,_. ....,.,.-.-......._F_I_�_n�·a_n_ó�p�OI_is_,_=-Q��_:��'��:�l�a, �9 de AgÔ� d;,e=1;";9...5..,6==.-=,.,,..���===__=-_""'!I!!!lII"""""'__...
'
__

...()�{)�(l�()._.()._.()...()....o.....().....()�()

II TRANSPORT�S AF�REOS CATARI�ENSE S/A',
!,

.

SÉDE EM FIJORIAN6POLIS I
,

i voos TAC E CRUZEIRO DO SUL s
�. I
.1 SAíDAS DE FLORIANÓ�OLlS i
'SEGUNDA FEIRA: - Saida às 14,20 Para: La- �

- ges e Porto Alegre •

,�,� Saída-às 14,40 Para: Ita- �
c

jãi, Curitiba, São Paulo e *

'Rio ,

c
TERÇA FEIRA: - Saida às' 12,35 Para: La- i.I guna, Tubarão, Porto Ale-

cgre e Bagé. ,O Delegado do Instituto de Previdência e Assístêncta � c, Saída às'l1,OQ Para: Ita-
dos Servidores do Estado em Santa Catartna, faz público I jaí, Joínvílle, Curitiba, Pa- c

que o' Sr, BRASILIANO DE SOUZA, foi desligado, a pedido c ( ranaguá, Santos e Rio. I
das funcões de Cobrador de Brêmios de Seguros Privados , QPARTA FEIRA: -' Saída às 15;10 Para : Cu- ,c,

do IPASE, não estando' o mesmo autorizado a efetuar �: :_: -ritiba, São Paulo e Rio·
qualquer recabimcnto em nome do referido Instituto, , Saida às 14,20 Para: La- c

Outrossim, para OS "dêvidos fins, comunica -à Praca ,'

� ges, Videira, Joaçaba e

que o sr. ODILON �OSE DE SIMAS' é o credenciado para ,�.' Chapecó' c
.

o exercício das funções de Cobrador'de Prêmios de Segu· � Saida às 11,45 Para: La- ,1'OS ���:�:��P��is�P�lS�/ a��:;� �:st1����ta,. I 81-0'00 concerto' 0'0 L-Ira D'·,'','; " �_' .,��. guna, Tubarão, Porto Ale-

e,. .' '

__ gre, São Gabriel e Livra-
Léo Alberto Ramos Cruz - Delegado da Agência

dOI '

" '

IPASE em Santa Catarina. Como parte do programá das festivi.dades do 30° A l U ·G A, - S E 1_ QUINTA FEIRA: _ ���!o'àS 12,35 Para: La- ,O. aniversário do simpático Clube da Mocidade.teremos, -

-------- --------------- -----

1 quarta-feira, or-iginal Bingo-Conéer.'to, .qua,ndo
os .a,ss.oc, ia- I' guna, Tubarão, Porto Ale-

c
'1, A I uga-se uma sa a para B

'

,dos ter'a-o oportunidade de pela prrmeira vez, assistir um da J .:..
gre. e age.

C
- - escritório, com entra a 111-

,
S'd

'

1125 � It

omUDlcaçao a pra,ça concerto de musicas classicas estilizadas pelosmotaveis dependente a' Ru'a Vidal
ai a as , ara: a-

c

I II jaí, Joínvílle, Curíbíba,
i , ,e eximias pianistas Mirandinha e o acordeonista Cas-

Ramos n? 30.
�

.

.,� Pa�ana,guá, Santos e Rio.
�

. À REMINGTON RAND-DO BRASIL S. ,A., estabeleci. telan, Tratar na mesma. Salda às 13,15 Pára: Ita-. t�da nesta Capital, com o comércio de artigos ,para escr i, I Será, sem duvida um "Serão" agradavel, quando - --.
----

aO jaí, Curitiba e São Paulo.'
tórios em geral, à rua Trajano n? 18-B, comunica aos também serão "bingados" belos premios.t sendo a renda

'Geladel'ra' '��.XTA FEIRA: - Salda às 15,10 Para: Cu- "Õ
prezados clientes e.a praça em geral, que no dia 11 do destinada a cobrir despesas, com mslhoramentos da séde s / r itiba, São Paulo e Rio.

Icorrente deixou de "Pertencer ao seu quadro de··venaedo- social:
.

,com
. Saida às 14,20 Para: La-.

"
.

res, o snr. LUIZ CARNEiRO. Espera a Diretoria do Clube' da Colina contar
Vende-se uma. 7 pés cúb-icos. c ges, Videira, Joaçaba e Ia colaboração dos associados e exmas �amllias. ,Marca "Champian".

,

A tra- Chapecô I

tar neste jornal, das 14 à!-17 c Saida à� 12,15 Para:

La-I'horas. I' guna, !ubarão: Porto .Ale- .'

c gre, Sao Gabriel e Livra-

1_._.....,.......................,.............................

, menta.

,_.f':- ,r�.-Arma-zem II�' BABADO: -

:t�!�;�b��:::, :oa�::�:: -,;I gre e ·Bagé. ,

Vend�-se ,

um com .õtim� II� Salda às 11,25 Para: Ita- ,,' <,

. f�egUezla., Situado �o c;ora-I �

,

jai, Joinvil le, Curitiba, �;
çao da CIdade. Motivo ter o

I .Paranaguâ, Santos e Rio. IP�"�p�·i�tál'io transfer�r -re- , . Saída às 13,15 Para: Ita- ::
I sidencia para outra,'- cI,dad_e. I�

. jaí, Mafra, Curitiba e SãQ'

I'I
Ver e tratar a Rua Bulcao

. Paulo., '. ,

. Viana (37 nesta,. esquina c. DOMINGO: - Saída às 13,45 Para: La-
.

I-Mauro Ramos..-' ge�, ,'Videira, Joaçaba-e 'o'i· c
_ Chapecó I

I_' Saida às. 15,10 Para: Cu- �,� EMPREGADA � rltiba; São Pa'tllo a Rio. "

. I T A C �. TRANSPORTES AÉREOS CAT'AR.(..
..

PI'ecisa-se de uma. Tra-

c,'
NENSE S/ A

',I'tal' à rua .ConselheiI:o Ma- COMPRA E RESERVA DE PASSAGENS NESTA
.

fra., 145. CIDADE

II i LOJA TAC - RUA FELIPE, SCHMIDT, 24 - : �
·0 EST&00 f' ' Fones: 3.700 - 2.111 >

Ij �

.,� SUCURSAL CRUZEIRO DO SUL - RUA FELI-
,O mais a�tigo diário de' PE SCHMIDT, 40 Fones: 2.500 -22.10 :_:Santa -CatarIna. c

T A C A'
- •

d IT •• , - s suas 01' ens
�ela e' n!'i,_�lre I...{).....o.....().....().....().....(,.....()..... ().....()....()...�

."... ..._._.
I ' ii \.

.•

O Q1JE,PEJNSAM

Prefeitura Municipal de
FLORlftNOP'OLIS

D E P A R T Á ME N T O D A F A Z E'N D A
,AVISO

De ordem do Exmo. Sr. Prefeito Municipal, torno

público .que no dia 30 dêste mês termina o prazo, impror
Iogável, para pagamento sem multa, dos impostos Ter

ritorial,' Predial 'e Atos de Economia do Município. e

taxa: de Limpesa Pública, referentes ao 1.0 semestre do

corrente ano, na forma da Lei n.o 19, de 3 de agôsto
, de 1956.

-

,

Os contribuintes dos impostos e taxa fi acima men

cionados, que não tenham recebido os avisos de lança
mento referentes aos seus imóveis, deverão procurar os

mesmos na 'I'esourania desta Prefeitura.
Findo o prazo acima" os aludidos impostos e' taxas

serão recebi dos acrescidos da multa respectiva.
Departamento da Fazenda, em 22 agôsto de 1956,

REINOLDO ALVES - Diretor

E D I T A.L

REPRESENTANTES
,

.
Aceitamos em todas as localidades do Interior pes

soas bem relacionadas e devidamente credenciadas, para
'trabalhaT por conta própria na corretagem de investi

mentes, Com Cr$ 3.000,00 de capital, qualquer pessoa
ativa pode iniciar seu próprio negócio, que lhe proporcio
nará ótima. renda mensal. As vagas são limitadas. Es
creva HOJE MESMO a: IRIS LTDA. Caixa Postãl, 1953
- P. ALEGRE.

,..-

PROGRAMA DO MES

, .

- A --- __
•
---. _SETEMBRO

/

Dia. 6 '(Q) - Soii-êe dos casados. Uma festa

simples, nova, original; uma festa alegre, in

tima, agradavel. Algumas surprezas, bom re

pertório, animação de Osvaldo Rubim e artitas
. da sempre cooperante, Anita Qaribaldi. Um co

quiteI ROMERINO (-La: firma Germano Stein S.A.

EXCLUSIVAMENTE PARA CASADOS

j
I '

!
rMesas Cr$ 200,00.

Dia. X - Grande B,INGO - Séde Social, En
tre outros prêmios uma fina mobília de varan

dado
Dia 16 (D) - Soirêe Juvenil.
Dia 29 (S) - Soirée.

-

Lavando com· Baba0

\?fraem ES1Jecialidad��
.dal c

Gla. YI,zIL� IND.DSllliL-Joldlllle, (1IIrcafrealslrsdl)
ecoDomiza-se jempo�� dinheiro
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laDifesta�ão ao dr.· Abel Capella
Intercâmbio comerciaJ do Brasil com

o exterior
RIO, 28 (V. A.) - Encerra- agressividade aos nossos pro

mos o semestre com razoável cessas de orientar e :,onduzir
. saldo no balanço do comer- o comercio externo do pais.

I Preseutes O De'legado do Minisjerio do Trabalbo, O DelegadO do �i;a\��.�:�:Ui��o��:s!a�i��: ��ssdepr������odO, �a l;::di�i�
.

I���, líderes si.nd�cais e grande número de _ bancârio�' .

com rrcial a curto prazo" .: do possível, aliviá-lo dos rigí ,

Realizou-se ha dias na Se- rios de S. oatarína, POIS a visando sempre o exato cum- dia mais unidos em tôrno de tro banqueiro, aferrado no
disse o ministro Barbosa Sil- dos controles que sôbre ele

de -Social do Sindicato dos Legislação Trabalhi.sta' e primento da Lei.
. seu Sindicato de classe, em propósito de afrontar impu-

va sôbre o panorama . atual pesavam. E' evidente que :l,

" do' comercio exterior do Bra- m rcha t id 1 t
Bancarias, uma homenagem bem clara no que tange aos Verifica-se, desta forma, que. pesem as ínjustíças e in- nemente 'os dispositivos le.. a em S1 o en a e

I sil. \;/ telosa"
ao Presidente daquele valo- privilégios de que estão in- que os bancários estão cada compreensões de um ou ou-· gais.

cau e asa.

rosa órgão de classe, o nosso vestidos os dirigentessindi-' Informou ainda o ministro

g�����a.conterrâneo, Dr, Abel ��l:!S e aatséa���;:e;::s�soco��.�.aSSEMO'LEia LEGI-SLIllva doEa::���:vejO':��� �c::�!.� :ã�·��:�odv�r�.�v�r���e�/;!�:
Conforme já é do conheci- Raul Caldas fOI, ao finalde.

'cimentos inesperados maio- plíar tanto quanto possível o

menta público, aquele líder sua oraçâo,. vivamente ova-l .

.

'

res problemas, já que as sa- sistemas multilateral dos pa-

sindical apresentou recl-ama- cíonado.. pelos presentes,sa-'
fras expoptavels dos nossos gamentns que, 'disse, oferece

ção à Justiça do Trabalho, .ísreítos J)Jor saberem que o V" de t
.

O d ��T "'b
principais produtos parecem inegaveis vantagens ao país.

por se considerar injusta- Ministério do Trabalho, na' O.os e pesar_, caso () ri una tem assegurado o respectivo No que diz respeito _ao co-

mente perseguido por seu pessoa de seu mais alto di-!dI" B . d ·8
- escoamento. As G(ltações rie mércio com os países da cha-

empregador, o Ban-co Indús- rígente em- S. Catarina, está a. mprensa _ om senso na eel ao tais produtos não deverão mada Cortina de Ferro, iÍ1-

tria e Comércio de S. Catari- ao lado dos bancários e do I dUO" a
.

•
apresentar grandes oscila- formou:

na que, num flagrante des- Presidente de seu Siu"dicato., a l�esa_. ulros ssuatos, ções e assim, possivelmente, / A Europa Orienta' apresen-

caso pela Consolidação. das Profundamnete emociona-l A sessão de segunda-feira menta daquelas

personalida_j-tação
cabendo à Presiden- teramos receita de cambio ta segundo dados estatístí-

'Leis do Trabalho, transferiu, do, falou a seguir o Dr. Abel da' nossa Assembléia Esta- des.· cia dar o voto de "minerva". mais alentada do que em cos da ONU,
-

um comércio

inexplicàvelmente, aquele Capella. "Agradeceu penhora-' dual foi curta. O caso da' "Tribuna da' Bom senso na decisão da 1955. crescente com o resto do

seu serventuário, alem de do à Comissão Organizadora,' Votos de pezar Impr-ensa" Mesa Podemos portanto, esperar mundo. E' um mercado com
.

prejudicar-lhe os veneímen- a homenagem recebida. Da Foram consignados votos O deputado Sebastião Ne- .

A presídêncía era exercida tanto a continuação do pa- o qual,. aliás, já temos bom

tos, negando-lhe o pagamen- mesma forma manifestou sua de pezar pelo falecimento ves (UDN) requereu o enrvÍd pelo deputado Clodorico Mo- gamento regular dos nossos nível de transações. Natural

to de gratificação devida-por gratidão aos demais dirigen- dos srs. João Pamplona, João de telegramas ao Presidente I
reíra, na ausência do sr. debitas no exterior, o que es- mente o Brasil precisa de

lei. Como se ainda isso não tss sindicais e particular- Martins da Silva e Roberto da República e � direção da Paulo Bornhausen. Revelan- tá causando ótima ímpres- modo geral, expandir SWtS

bastasse, o Banco Inca, que mente ao Dr. Raul CAldas. Machado. A respeito fala- "Tribuna da Imprensa" pro- do bom senso e Serenidade a são, com a. suplemantação expressões e diversificar suas

concedeu aumento a todos os Assegurou ainda aos bal1cá-' ram 'os deputados. Orlando testando contra a atitude da Mesa decidiu desempatar n das dispcnibtlidadss cambia- fontes' de suprimento e nAo

seus funcionários, só não o rios de S. Catarina que nada,' Bertoli, Francisco oanztam, polícia carioca que suspen- favor do requerimento que is para a importação, cuja há porque, desconhecer a

fEZ com o Presidente do Sin- o fará recuar da missão que Tupy Barreto e Antonio 00- deu duas ·edições daquele ves-I mandava fôsse ouvida a Co-
I importancia e o valor nã(') é

I
evolução comercial da refe

dicato dos Bancários, num Pelos mesmos lhe foi come- mês de Almeida, que exter- pertano. Entretanto, 0:3 de-

j
missão de Petições antes de preciso destacar. I rida 'área, ,nem desprezar

propósito evidente de coagi- tida, 'isto é, trabalhar pel.i naram os sentimentos da putados Lenoir Vargas Fe�- serem enviados os telegramas !"os po�cos ·t:��s ímprl- i as p�ssibilidades de íntar..

lo a abandonar a direção ele classe. desmteressadamrnte," 'Casa diante do desapareci- reira (PSD) e Estivalet PI- referidos.. .

_
mldo maior flexlbllldade e cambio com o leste.

seu órgão ele classe,
I

. res ,PSD) argumentarão no Deputado gover�ista -----.
o

---

O Dr. ·éapella foi recebido L
•

cI E d
sentido de que -os telegramas incomodado

com calorosa salva de palmas ot�rla O sta O
\

referidos, na. forma como Diante do resultado que

pelos presentes, uma asais- estavam propostos represen- prejudicou seu pedido, o

tência das mais numerosas e RE�DLT4DOS DE ONTilM'
.

tavam uma censura às au- deputado Sebastião Neves

seletas que lotava totalmen- � n toridades da Repúb�ica e I (UDN) visívilmente íncomo-
te as dependenclaj, do Sin- 9.585 - Cr$ 250.000,00 - Porto União que assim era natural se' dado e aborrecido com o voto
dícato. 'A mesa, tomou lugar 8.424 - Cr$ 25.000,00 - Joaçaba

_

ouvisse antes a Comissão ele I de alguns dos seus correlí-

o Dr. Raul Caldas, Delegada 6.346 - Cr$ 20.000,00 - Itajaí Petições.
.

gínnártos retirou-se do re-

Regional do Ministério do 11.277 - Cr$ 15.000,00 - Florianópolis Indo o assunto à votação cinto às pressas, nem se-

Trabalho, o Sr . Reynaldo 3.129 ::- Cr$ 10.000,00 - FlorianópOlis vertãícou-se empate na vo- q-uer aguardando a hora des-

'We�dhausen, Deleg��o do ...q....o---()---O o o....o o....o o.....o_o.-�.-:-(·;_:(;:-.;_-;;·� '. tinada à Ordem do dia. Irri-

Instituto dos Bancártos,
.

o·, " -, I tado com a decísão deu mos-

Sr. Hipolito do Valle -Pereira, c I
'. •

•
�

.

tras de não Se acomodar de-

��:: ��n�ii�':�O�'i�i��'�:n��:� "

m I I I Ir I· I j �����à'!i;:��:�.:s. ��iá:�ta��
to dos BanCáriOS.,� i �I-' pela segunda vez que o ele-

Thicialmente usoU da pa-
__

' putado Sebastião Neves tem

lavra o líder bancário, Dr. ',�
c atitude dessa natureza, sen-

��:e�oo :�:i��tO. �;!rep�� c

' II ��r q�ceas7:0 v�:s a�;í����I� ��
I

O jornaleco do Presidentt da Assembléia, em sua última edição, publi -

lavras candentes, verberou a ca o seguinte:
-

1_ Prefeito Leonel Brizola quan-

infeliz atitude -do emprega-I, c "CORVOS PALACIANOS" c
do a AS3embléia prejudicou

der, não cOlnpreendendo que I "Em todos os govêrnos, aparece com de�t�qu.e. um grupo de I tambem um requerimento df

ainda hoje em dia, ,se -N�COl'- � oportunistas que costuma circ�r :Q,as ante-�alas do "Palácio, fa-
sua autoria visando a pessoa

_rlcl.�bae�cd.�odét�do;e�d;e:���!;�tsd�� ,I ',� :e��:�'f:::�:��'� d::�?c;::;:d;:;�c�:�:s��do um� "d�ixé. A êSS�S I da;oUrel�trf�ol!c�aiCll.ozdaoddoia s �eJr a es sm Icals, assEgl'.- Primorosos na arte da bajulação, cativam, às vêzes, os gover- I�
a!U s o "

radas pela �ei. Historiou \.11 nan�, quando não lhes (sic) influenciam também.
. guintes projetas:

trabalho -do hOffilenagead� le Os "corvos", na maioria desocupados, a'lguns até processados
c 2a. Discussão e votação ·do -

quando seu colega de dir�- I " I Projeto de Lei n. 44 A/56 -

I cl'iminalmente, são pessoas sem moral e tornam
.

O' chefe do
ção do Sindicato, enaltecen- c ,., Considera àe utilid?de públi-

'Executivo antipático aos olhoS de' um julgamen'to po:pco rigorôso. -

do-lhe a dedicação e o apre- Getúlio, pôr exe�plo, pereceu no mar de· lama que o cir- , ca a A3sociação dos Ferroviá-

ço à causa 'dos bancários ca- ,.,
�

_

rios da Estrada de Ferro Te-
- cundava. Em Florianopolis, como não podia deixal' de ser, no --

tàrine�ses. Salientou seu es- I atual Govêrno, êles estão _ crocitando assiduamentc, o Palácio Ro- _j
fôrça sem alardes e sem de- sado.

' ,
magogía no sentido de dar ,c

. c

. O Governador Lac.erda, homem de bem, coração boníssimo, ,aos. associados do Sindicato, .

il\A;eligência rara, conhece-os muito de perto. Mas, de feitio cal-
t�da � assistencia

. possível,! ,e mo e temperamento de "gentleman", tolera-os. ,cnao ·so no ,campo SOCial, como Mal sabe, porém, que essa simples tolerância lhe,. vai cau-
no educacional e jurídico. Fi·· : c d I

�

r 'f t
I

I
san o ma e enodoando o seu ,govêrno. ! ,�na IZOU mam ,es ando sua' Exímios na arte de intrigar, atiram os auxiliares do Govêrno

certeza na triunfo de Abel I
�

. I � uns contra os outros. Usam e abusam do nome do Governador, �

Capela que servirá de marco - I d' 'd ,�.IS'
n IVI uos que nada têm a perder, pois não possuem nem

na história bancária de 'S, :- 'fôlha corrida na Pol!cia, peritos em "assaltar" e 'Tarrombar" 'llCatà'rina, assinalando a vi- °I· paz das mais tranquilas e equilibradas pessoas, com suas arti- ê
tóri8, do direito sôbre a 0- manhas e tricas venenosas, vão infestando o' Palácio e manchan- Ipressão e a injustiça. ,c dó o bom nome do Govêrno. "/

c
O orador, interrompido

'.

A soliIÇão seria proibir-lhes a ent�ada - fecharem-se-Ihes as'
frequentes vezes por. aplau- ,e ;o�!a� g�vernamentais: exi,�in�o fôlbas�co'_:ridas à entrada do t _

sos, foi muito ovacionado no.
:-: ataCIO: s corvos �rohferam com facilidade e urge, quanto cêdo, ,�O I:ST.·.l D.O

final de seu brilhante e in- -;.; ex ermIDar a raça.
,. II.:, �

cisivo discurso. 'o órgão do Chefe do Poder Legislativo vem confirmar o que em outras c
O mais antigo diário de

Seguiu-sé o com .a palavra o ô palavras, haviamos afirmado. Só não teve coragem de esclarecer �ue os "�or- 'Santa Catarina.

dirigente sindical, Sr. Hipo- I vos", Sem folha corrida na polícia, peritos em "as'sâltar';' e "arrombar", Leia e assir:e

lito Pereira, Presidente da o
eram el.ementos da confiança do govêrno passado que os conhecendo e lht's c,Federação .dos �mpi'egado� ,. conhecendo o passado, ainda assim os nomeou para cargos públicos! -

�. COMEMORACÕES
no ComerclO. Mamfestou SU'1 � .

_ O folhetinho do sr. Paulo BOI�hausen acusa, pois, em duplicata: o sr. � �

solidariedade a,o ilustre cole-. Jorge Lacerda e o sr. Irineu Bornhausen. 'I DE 7 DE SETEMBRO
ga de atividade sindical. De-'

.

O ?hcf� do Pode�' EXl'cutivo, reconvindo sôbre a denúncia do seu colega ::: A exemplo do que se vem

�arou ainda su� satisfação ,c d� .LeglslatIvo, podera tambem alertá-lo da presença de bichos de iguàl es- I realizando, no� anos 'anterio-

em falar num Smdicato de pecle e de maior voracidade nos .quadros funcionais e parlamentares da As- ::: res, havera dia 7 de Setem-
.

que fôra fundador, qu[).ndo c sembléia. Nada o· impede, em v�L'dade, de vir pelo "Diário" Oficial' do Estado" � bro próxi�o, uma pil.rad:t
ban�ários e comerciários per-.' lemb_ral' que mal a atual Mesa da Assembléilli era eleita, já aos prime.iros' atos, � militar, em que tomarão par-

tenciam 'ainda a um únil'o c
as verbas daquele poder 'se evapora;vam, num mergulho de ,mezzo a Imezzo, ,te as fôrças da Marinha,

-órgão. Apresentou ainda o, nos bolsos dos parentes do 1° Sccretário. De um assalto apenas lá 'se fo'raro E_xército e FAB, sediadas nes-

Sr. Pereira um documento fir c cerc� dc Cr� 250.000,00! E poderá também indicar conspícuos deputados, que �,� ta Capital, bem como a Tra-

mado por grande número de,
contmuam a usufl'uÍl' casa e mesa do Estado, como se ainda fossem direto. pa da Polícia Militar do Es-

Presidentes de Sindicatos de
c

res de repartição;

�,�
tado de Santa Catarina.

S. Catarina ,e de Federaçõe3 I .

Não menti.rá, s'e lembrar que essas gravíssimas acusações, -estampadas e As Tropas serão' passacbs
de Empregados, hipotecando _ ,relt.erad�s �a Imprensa oposicionista, não encontraram defesa em um só dos c em rEvista por S. Excia. 0

solidariedade à caUSa do SI'. c h_tUItO� or,g��s situcionistas, todos silenciosos dian�e das imoralidades. Esses I Governador elo Estado, Dr.

Abel Capela. Palmas -caloro-' s�lenlCIos, alIas, bem demonstram que os jornalistas palacianos, por compreell- c
JORGE LACERDA, acompa-

slve recato e implicita co de
- ".'

sas coroaram sua.s palavras ,c
n naçao aos arrombamentos", se negaram a tra- I nhado de S. Excia., o Sr. Al-

de entusiasmo e apoio. I
tal' dessas vergonheiras e semvergonhice desvergonhadas. mirante, ALBERTO ,'roRdE

O orador seguinte foi o Dr. c
E temos, então que: "

le CARVALHAL, Comandante do

Raul Caldas, Delegado Re-'
1° - diante dos assaltantes e dos arrombadorcs dos cofres legislativos, a 5° Distrito Naval. Em segu·-

gional do Ministério do Tra-
c

imprensa do Executivo se omitiu, com ordem de nem sequer tentar, a ·defesa ,e
da, desfilarão em contlnên-

balho. Disse 'estar ali como,
dos ratos ou corvos; cia a éssas mesmas autorida.:

amigo particular do homena-
2° - o semanário do Presidchte do LegiSlativo, vendo: argueiro nos olhos . c .

des que assistirão a Cerimô-

geado e oficialmente ��.no- e,
alheios sem per'cebel' traves nos próprios, acusa o governador de acolher ratoS'

. I nia Militar, das sacadas do

me do Ministério do T�'aba- . Il corvos em Palácio.
c

Palácio do Govêrno.

lho, Indústria e Comércio, c Será assim que os chefes do Executivo e do Legislativo compreendem a I .

As Fôrças estarão forma-

cU'que repre'senta_em S, cata.-' harmonia e a independência dos dois poderes que, em corvos e ratos rivalizam?
�

das ao longo das ruas Vis-
.

--YA �rina. '" I �
Que dizermos disso tudo? Desse nível na direção de ambos os poderes? ,�conde

e Ouro Preto, Praca

�
"

.

Teceu refcre�cias elOgiOSaS,� Aconselhll;l'mos, a estas alturas, medidas radicais, que extel'minem tanto;;
! Getúlio· Vargas, Rua Alm'i-

. ,

•
-

-

,

à atuação do hom'enageado e ! c o� corvps com� os ratos e moraliz�m o Executivo e o Legislativo p�ra 'recupe- ,e
rante Alvim, e desfilarão pe- �'./ ," _, ,""'..I,L,JP �---

disse m,esmó que sua presen- I,
ra-los na confiança popula� - nao será ingenuidade? "

la Rua Arcipreste Paiva, em �/1-·«� �, ..�) �

ça à reunião pOdia e devia.' �

fique, pois, apenas o registro, no mais trivial estilo futiboleseo: Está em- c direção ao Palácio do

Govêr-l ;.ser Llsadrt e di. ul9:lcla eOlll') I ii patada a partida!
I

-Ino.
.

111�lhol' conviesse aos lJancú ... I
....

�, A· parRda terá iníeio às no,.. .

-()�(:�tl""'()""'()__ ()4iIfIDo() ()""()",,,o'_'()'_'(j_.()_().� ""'.'
.

()
vc 1101'·aQ I. ,

- � .._.. .._. ·.J:lOJ':'�'l}�(). ..u.

reza Cristina, sediada na ci
dade de Tubarão. Aprovado.

.

2a. Discussã? e votação do

Projeto de Lei � 65 A/56 -

Aprov.a a Resolução n. 2/56
- da Câmara Municipal de _

Chapecó, que visa a criação
do distrito de Quilombo. A

provado.
la. Discussão e votação do

Projeto de Lei n. 17 A/56 ---'-

Cria o município de Descan
.So 'e dá outras providências.
Recebeu emenda.

!

"

-----_._------�--

Florianópolis, Quarta-F, ira, 29 de Agôsto de 1956

IlmQ. Sr. Prot. Altino Flores,
D. D. Chefe da Casa Civil do 13-0 vêrno.
Lendo; no Correio do Povo, de domingo último, .

e.o.plendida crônica dêsse magnífko Jotabé gaucho, em

tôrno de chapeus, lembr2i-me de avisã-lo do que es

cutara, respeito ao seu. Foram elogios tropicais, sem

re·strições nem reservas, partidos de amigo comum,

muito entendido s'enão de clegâncias, pelo meno-s de
bom gÔ&to. En su sombl·ero apontou ao meu analfabe-

.

tismo no assunto, a perfeição da escolha, gabando-lhe
o dIzer e o ,condizer com a sua ·estatura,. cam o seu por-

,

te esguio, com a sua provecta idade, com o la /noblcsse
oblige do cargo que exerce brilhante e honradamente.
Admirando-o, quase invejoso, '�onfessou-me descon�
fianças de que êle fôsse fabricação singular e espscí
fica, feita pelo senso publícitário dos produtores.
'Afianço-lhe que falou sempre i'espeitoso e sincero.

E tanto é certo, que ,fez restrições aos seus sapatos.
Não os agrediu. Marcou . somente o leve destom
entre o aplomb do ápice e o usual das bases.

Contei-lhe, então, eminente Professor, a tragédia
palaciana e borzeguinesca, em que fora parte e víti
ma o ilustrado Chefe da Casa Civil do governador.
Narrei-lhe que V. S. adquirira, a prêço coapiano, um

par· de sapatos consentâneas ao nobre chapeu. Com
êle-.s fôra ao trabalho, na Casa Rosada. Como Iho.3
apertassem por novos - .do que também sofro - ti
rou-os, �m troca pelos velhos, m'ais amigos e menos

intransigentes. Ao fim do dia, quando V. So recolhi"

� casa, procurou-os para levá-los. E lá, no lugar- quo
o"s guardara, não estavam! Ha'viam sumido, arreba
tados por dedos alígeros e surripiantes! De pleno
PalárCÍo! Da casa mesma do Govêrno!

O meu, o nosso· amigo, não acreditou.
}ntrigas da OPOSição', disse. Antes que meu crédi

dito fugisse ao ouvinte, como o- par dos sapatos de
V. S. lhe fugiu aos pés, autorizei-o a falar-lhe sôbre
o caso, citando-me. Não o fez, como me explicou no

dia seguinte, depois de ler o jornalete do Presidente
do Poder Legislativo, no qua( se declara que, do Pa
lácio, Os habitantes e aU:lSiliares não estão livres dos
que conj�gan: ativamente o verbo rapio, na acepção
dos sermoes do Padre Vieira.

E lamentou que o fato não fôsse levado às dili
gências do CeI. Trogílio, o qual, com o campo de ave

r�guações muito reduzido, de logo, pelo rastro, chega
na aos s8;patos dó gatuno do,;_s outros. O eficiente De

l�gadO da Ordem, no caso menos Social do que Polí
tica, pondo nos se� processos de confissão os prová
vei-s indiciados, poderia não só restitüÍr ao honrado

dor:o as suas andejas botinas, como ainda, por devo
luçao, reabastecer muitas repartiçõcs de móveis e

imóveis e verbas ignoraclamente faltantes. Porque, se

gundo a fama, ° CeI., quanelo coni. s3a, só abso(ie ele
pois cle extrair aos pecadores 'tôdas a3 infracões a to-
dos os mandamentos.

.

Se llr€ não entregaram � ,caso, o jeito, paTa evitar
prejuízos que tais, sr. Prof., é met�rem no próximo or

çamen-t-ü, na·s dótações do Gabinete, verba aS'2im:
§) Para ressarcimento de prováveis desvios,

aos funcionários e visitantes elo Palácio
..... ; Cr$ .

Exculpando-me pela impertinencia, ao seu tiro
respeitosamente o meu chapeu, de peninha' para atra
palhar, e sou, muito humilele admirador,

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina


